
Bancários Querem Salàrio ProflssioD I
I R,'I,Ó, 28. {Transp} - Cêrca de 1 SO mi] eper érios encenaram hoje com Siol'eni,dadeAestiva, que, contou com a presença de numereses autoridades e parlamentares.. G pri�
I rneira Co�v�'dn�ão Naci�lnoal dos Bancários. A grande. �éta é a conquiste de �aJár!o proflssicnal, que vêm 'perseguindo há 24 enos, desde 1936. NQ. convenção foi GP1'Oyada

'/1 fórmu,la Jun IC,a do- salá'do profissi.onai que deverá ser cenvencienedapor um contrqt� coletivo de trab�lho nos mo,lci'es já, exist�nt� �'o _Uruguai..· "
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, RECIFE, 28 (fJ'-RANSPRES8,J'':;:'' Em trabalho de escla­

recimento da, Ilpin:i:ão'� pública, por designação da Conferên­
cia Nacionaf dos Bispos do Brasil, enéontram-se nesta Capí-,'-/" _"', ......

tal D. -1oão �tista'\da Mota e Albuquerquer, arcebispo de
Vitória, e D. ',Edmundo Luiz Kunz, bispo-auxiliar dê Pôrto

Alegre. Os referídos religiosos vêm fazendo inúmeras confe­
rencias em, várias cidades do Brasil e destacamos entre ou-'

tras, a que teve como tema a «Reforma Agrána».

Sôbre;o assunto, D. Edmundo Kunz propôs, em síntese,
quatro requisitos para tôda a «Reforma Agrária», que são:

a) SER ECONOMICAMEl"!TE SÃO - A distribuição
de terras não é nem o primeiro, nem o mais-importante pas­

so; faz-se neeessárto um planejamante econômico que pre­

veja o emprêgo das terras, o, crédito e o mercado de con­

sumo; por 'falta de planejamento econômico fracassou, por
exemplo, a refc,rma introduzida na. província do Yucatan,
do Méxic'o. _; J '

b) "MORALM;ENTE JUSTO � dois pontos a considerar

in;justiç_a da distribuição atual, em que a terra se encontra _

EMPOLGA O PO,VO O MOVIMENTO' DE SOLIDA�
RIEDAD,E A ADO'LFOI GEIIJ�G

Visitou-nos ontem o Sr. Waldemaro Sanchez Moreira,
cidadão largamente conhecido e relacionado na sociedade [otn­
villense, que' nos veio fazer a entrega da importância de Cr$

17.760, angariada por sua iniciativa, entre amigos, seus, para

ajudar à campanha que se vem realizando em favor de Adolfo

Geilírig, o jovem e inditoso operário que teve a desventura de

. perder 'os braços em consequência de um acidente no trabalho.

o sr. Waldemaro Moreira

re-,
'

.

.

side à rua S. Pedro e tem sua sentimentos de solidariedade
casa junto à oficina de proprie- cristã mais uma vez se põem em

dade de Adolfo Geílíng', com o I evidência. O desdítoso operário
qual mantinha relações, de ami-, pode assim, na sua infelicidade,
zade. I

ter o eonsôlo de qus será feito 5.000",00
Sabedor da desventura que, _--'_' _

atingira o vizinho e amigo, to­
mou a iniciativa de organizar
uma. lista para a qual contribuí­
ram os seus numerosos amigos.
Essa lista alcançou um total de
contrtbuíções de Cr$ 13.560,00.
Além disso, interferiu o Sr. Wal­
demaro Moreira junto aos fun­
cionários do Banco do Brasil, por
intermédio' do sr, Agenor

'

Maia,
que se prontificou a encaminhar'
um" lista, que' alcançou a im­
portância de c-s 4.200,00, so­
mando assim o total de Cr$ '"

17.760,00, cj,ue nos foi entregue I'ontem.
,

, Dêsse .modo, somando-se- as!
quantias -já ,ánunciadas,. em po-jder da gerência de A NOTICIA,
do Lions Clube, das rádios 'Cul­
tura e Colori e do "Jornal de

Joinville", ultrapassa-se a soma
dos cem mil cruzeiros, como an­

tecipamos, em nossa última no­

ta, que certamente aconteceria.
o. movimento a favor da ini­

ciativa de se doar a Adolfo Gei­
Jim; a mão mecânica empolga
todo o povo de, Joinville, cujas

•

rela
em mãos,'de PI}UCOS privilegiados, e respeito a títulos justos;

c) SOCIALMENTE DEMOCRATIOA - Decretos de ci­
ma não bastam. Reclama-sr, a colaboração da base, que de­
ve ser educada para; a posse da terra. Leve-se em, conta' que
a pequena propríedade exige, sobretudo, 'espírito comunitá­
rio;

d) SER PRATICAMENTE MODERNA valendo-se
de todQ!" os progressos das ciencias modernas (sçetaís, eco-

_

nômicas, técnicas), equilibrando- a expansão agrícola com a

índustrtalízação, etc.

Corno complemento, disse D. Edmundo' lKunz: «Celebre
é o sucesso da «Reforma Agrária de Vietman' do Sul», pro­
movida; de 1955 a 56, pelo govêrno, pelos bispos e pela, Ca­
ritas Católica, que planejou e executou coo{ rara felicidade,
a fixação de 70'0.000 pessoas no campo, :t, por .consequêncía,

,

uma experiência de que não podemos nos 'agastar, neste ins­
tante em que o govêrno 'e o povo em geral se acham viva­
mente interessados na concretização d etão delicada ai im�'
portante reforma social.
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Lançada a Campan'ha, do:oMa­
rechal Lati em São P�-Iul·o,

,

-
" '

•

:I-

Estrcnheza quanto à uma' declaração. de Adernar de Barros - Ap(ovação oo.protocçjo ,en�tre maio­
ria e minoria na Câmara _'_ Aumento do número de deputodos em Soo Paulo., '

SÃO PAULO, 2,8.&Transp) --:-,purante
'uma entrevista' co1E:fi�à 'qcie cO'dcedeu-'aóJ.
jórnalistas ãesta cãpital disse o marechal
Teixeira Lott estranhar a atitude do pre-

J', feito Adema,f de Barros que, no caso de
:v. renunciar à candidatura à Presidência da

República, preferiria apoi'ar Jânio Qua­
dros e não o seu nome segundo era de-se
esperar.,' ,

' ','

AC-cntuou o. marechal-Teixeira 'Lott
,

que a declaração do Sr. Àdemar de Barros
tornava-se tanto mais esdrúxula quando.
era do- conhecimento público, ter sido (J' Sr.
Jânio. Quadros quem perseguiu o 'atual

., .,prefsito,.'pauVsta" �.'i'J.D�l));D -: de _:fo.rçá-:lo a",

'::,','I"HZ�g,,��':�� .iV:jfrl:ã._-� �o'r��)i3;ra...

expatr1ar:-se . ." lntensl-flcar a cam,palilha do Sr.
"

,
'. >

Ademar de ·Barros à \-presidência
O 'maI:eGhal Téixeira Lott veio, a esta' I da República. o.ntem; no Ibira-

c,apitaI para participar da inauguraçã'o, de I pilera, fepresentántes de vários,
um co-mitê estadual em benefício de ma I diretórios distritais conferencia-.
candidatura à Presidência da· República, ram C?m o chefe.pessépista., ,

, onde desenvolveu inten�a atividade OUVIUO a respel,to, o Sr. CIro
W •

Albuquerque, ex;-llder, da ba:nca- Mo.NTÉVIDltU, 28 (UP!) _ o.
Alem da entrevista coletiva o mare- da pessepista'na �ssembléia, de-

grupO' oposicionista do PartidO'
chal Lott manteve âemorado encontro, na clarou que OI prefeItO' kdemar de Liberal divulgou documento as-
residência do deputado Olavo Fontoura, Barros' delJl uma pal�vra de:,

or-,
sinado por Alberto La 80sta e

com .líderes, da lavoura, do comércio, da
dem .aos �eus c�manq_a�os: �ua Benitez Pastor, ·acusandO' HO'ra-

indústria automobilística, deputados fede-
eand!(j,atUJ;a ser� mantIda ate o. ciO' Láfer de intervir na, política

rais, estaduais e vereadores. (Conclue na ultim� pga.) interna do UrugUai.
'
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Descubra novos clientes ou fornecedores
na_s 2.500 páginas do CADASTRO
DELTAque contém a relação nomírlal
das firmas de todos os estados do'

.Brasil, com os seus respectivos endereços
detalhados, capital registraao, sócios ou
diretores, -ramo de atividade e' outras

informações de ínterêsse comercial.

c:âa.TA .,

("Brasil, sua Indústria e,Exportação")
Peça agor� seu exemplar aos editores.

L.I�IA [D,O, BRAS.L Ll'DAe
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S.PAULO: R. B. de Itapetininga, 255.7.0.C/70S'. Tel.: ,35·5769
R. DE JANEIRO: R. 1.° de Março, 7 • 8.°. CI 805 • Tel.: 23·3409
"ORTO ALEGRE; R. Dr. Barro. CassaI, 82· C/26 • ex. Postal, 941

ENCONTRAM_SE NESTA CIDÁDE OS, SNRS. JOÃO COR·
DEIRO, FRANCISCO CUNHA FILHO E ALBERTO MON­
TENEGRO, NOSSOS REPRESENTANTES AUTORIZADOS.

'De Desolacáo o' Cenário,em Todo o
,

"
' , '

.,

* ' *
'

tarde a, região. A última hora 2 Falando á ;reportagem direta-

I Sobem a Milha�es 0.5 Refugiadós de Orós I metros c!la t�rré dã. igreja, .qu,e mente de Orós o. sr . .José Candi-
,

.

.' resta.va, sumIU e fOI com sentI- do P.essôa. i1iretnr' do D'eparta-I - Duas Cidades Ceorenses Desapareçe- I mento de tristeza que observa-' mento Na,cionaJ de Obras Con-

I ram Sob O Impacto. dós Águas - Gravíssi- I mm naqueles locais onde dias tra as Seca's� �.l:ariJu que d",

I' S· ,� R·:
-

I d.JJ
'

, ,antes havia uma cidade palpi- momentlil para momi!nto melho-
ma � lh.loçao na eglOo nun oua 'i tante de vida. Entretanto, no. ra a situaçã:o fiG açude de Orós.

. * . I
_.

. * meio dessa total destruiçãO', es- depois de lima l:uta desigual emJ

FORTALEZ,A,28 (Trànsp) - Pilotos da FAB que ontem tá rcó fora de perigo. e aind� que a 'barragcem suportou a

à tarde sobrevoaram o rio Jaguaribe observaram centenas de com 's�u aeroportO' de Lima ma,ior ptéssão. de água possível.
pessaos ilhadas na região mb;}tEmhosa e outros encarapita:lcis Campo em condições de receber AcentllO'U�:O titlll:ar ào DNo.CS

aviões DC3. A poucos kms." da. que o índice de destruição de: (
em árvores, enqu,anto,em derredor nada mais' resta do que án-' zona inundada, rcó passará a ser Orós chegou 11 somente :lO por
tes fÔra, cidade: campos e fazendas. 'Trinta caminhões de 20 agora ponto, central dos sO'cor- cento, confirma.ndo-:se que a

'toneladas segilÍram ontem desta capital levando alimentos, ,ros e aviões para ali estão se di- maior par,te da iban:agem pode­

roupas e medicamentos,' inclusive 94.000 vacinas preventivas, rigi,ndo com mantimentos e re- r,á ser salva. Por outro< lado, no-
m�dios afirn.:, de atender ás viti-' tícias -de Natal indicam' ser das,

a fim de, atelid�� aos refugiados de Orós.
'

mas do Jaguaribe. mais gr.aves :a sima'Çã-o no inte-

... tos e doentes, desesperados por,' .} rior do Rio Grande do Norte.
SOCORROS PARA' OS terem abandonado seus lares. OI ORõS CONT!NUA com o. IDmpimentc de pelo me-

FLAGEI.tADOS ,
próprio secretário da Saúde do

'

,RESISTINDO
I
nos 300 pequellOs açudes, que

\ Estado e uma equipe medica Fo.RTALEZA, 28 (Transp) _ J (Conclue na "Ia. pag.)
P. Alegre; .28 (Transp.) - A procuram evitar a irrupção. d6)

presidenta da pruz Vermelha alguma epidemia,. causada pelo
gaúcha., o.dHia Fonsecá, com uni! mau estado de, saúde dessa gen­
grupo d,e, moças da socí.edade 10'- te .

cal, iniciou hoje nas ruas da:
capita-l gaucha, coleta de dona­
tivos em favor dos vitimados pe­
,las enchentes dó rio Jaguaribe.
o. dinheiro arrecadado será usa­

do na compra de roupas, remé­
dios e' alimentos que' serão en­

viados 'pai'a Forta,leza.

L,cifer Acusado
de Intervir
na, políticar intema
do Uruguai

II

Ia

JOÃO AGRIPINO
QUER MELHOR
,0POISi:ÇÃO DA UDN

RIO., 28 (Transp) -:- �eferin­
'do-,se, ontem, ao problema da li-'
gação de elementos da UDN com
p paláciO' 'do Catete' afirmou ,,0
líder da União Democrática' Na-­
cional na Câmara, dep. João
AgripinO!:, "Estamos empenhados
tm, fazer com que o Partido vol­
te aos seus bons tempos, der opo­
sição ao govêrno. Para isso 'ne-"
eessWlmos explicar a verdadeira
política governista e intensificar
a c.ampanha ,em tôrno dO' Senhor
Jânio Quadros".
Mais adiante em SUas decla-'

raçÔ'es acentuoU' o Sr. João Agri­
pino: "A bancada de deputados
federais da UDN, vem sl?Pdo to"
lhida em .seus movimentos não
Eomente pelas estreitas ;ligações
de alguns dos' seus componentes,
com o'Catete, mas princ{palmên­
te por questões ligadas à pO[Ítica
sucessória" , Finalizou o líder
udenista afirmando que' "de ago­
ra em diante: .a coisa será dife­
rente. o. govêmo terá a' verda,­
deira oposição do meu partidg·;.

ALEIXO ACHOU
BOi[\'[ Ó PROTOCOLO

RIO., 28 (Transp) - Segundo
c deputado Pedro Aleixo_" é 1:)0lU
o protOCOlo do acôl"do entre
Majoria e Min01�ia, apresentada
,pela primeira. visa.ndo a orgimi-
.

zacã.'J adminÍstrativa e judioiá­
riá da futura ,capital' do Pais
(Brasília) e do futuro Estadol da
Guanabara. O Sr. Pedro Aleixo

foi incumbido de' fazer observa-
, ç6es dO' protOCOlO' pai" determina­
ção da ,liderança da' bancada,
óbservações essas que' serão en-,

caminhadas ao líder Abelardo
Jurema. o. dEiPutado Pedro Alei-

,xo assegura que "é quase certa
a celêbração 'do acôrdo", obten­
do desta forma o govêrno ,meios
I!Ece.ssários para a mudança do

DF para Brasília, no tempo es­

tabelecido: 21 de abril.

ADEMAR MANDA
INTENSIF11:-AR
CAMPANHA

S. PÁULo.. 28 (Transp)
Todos os diretórios do Partido
Social Progressista foram mobi-

Fo.RTAItEZA, 28 (Transp_)
Limoeiro do .. Norte e Jagua,ribe,
desapareceram informam OS' pi­
,'lotas __quê sobl:evoanim Gntem á

tudo quanto fôr humanamente
\}JosSíV"l para �,menizar a sua
desdita.

A lista que eorrtínüa aberta 'na.
redação de A NOTICIA registra
até hoje as seguintes contribui-'
çãet\: ,

Quantia jã publicada . 13.550,1)0
Lista de W.aldemarQ S.
Moreira, com contríbuí-
ção de runc, no Banco
do Brasfl .• _ .. __ •••. 17.760..0.0
João Lira ._ ._ .. .. 300�OO
Anônimo . '. _ ,. •. _. .. 100,00
Funcionários e operá-
rios da firmaEuschIe &
Lepper Ltda,

DICiA o vo
Em memorável convenção, reunida nesta Capital, o PSD,

por votação secreta, escolheu o sr, CELSO .RAMOS seu candí­
dato ao govêTnO do Estado, no pleito -de 3 de c:mtubro do cor-
rente ano

(

Nessa mesma ocasião, quando do encerramento (.0 extra­
ordinário congresso pessedísta, apresentou ii!) lCamlidato o seu

programa admínístratívo.
._ Nêle, nesse impressionante documento. '1) :oI'_ CEL5o. RA­

Mo.S delineou, em linhas gerais, um programa c.uja execução
exigirá, ainda, 'a aprovação das camadas poprilacroDais direta­
'mente

I

interessadas nas soluções projetadas, ab'l'.es da parti,..
cípação de grupos regionais.

,
«Os trabalhos dos grupos locais - msse D ;sr. ,CELSO' RA-

'

Mo.S - serão reunidos por comissões reglonai&. de ta], sorte
que para cada zona do Estado se tenham, :runp1a.nrente debati­
dos e equacíonados, os' caminhos que hão de <cooouz':iir à repar­
tíção dos .recursos .públícos,

.Desse imodo, de todo inédito, e corajoso. o cmdidat� selou.
os seus compromíssos com o' Estado, se eleito. o

E mais adiante', afirmava:
• •

I --;lo' I
A VIda, que ensina sempre certo. por,que ;ensina eorrí-

gíndo, deu-me hábitos e atitudes que :não'W e não' posso"
modificar, .porque se o fizesse estaTia <Eeilienful, ao con­
vencionalismo o que me devoao l'espeitlL
Por isso não trago para oferecer-vos ura lX'.ograma de­

finitivo.
'

Nem' vQ_s aceno com soluçães milagrosas ou
\

"tra?sformaçóes mâgicas
"

e encantadot_as. P.mponho-me,
'dentro do prazo de que disponho. a iel'aBl;ar iacional-

,

_

merite ,o quadro da :éxata - rea.adMie 'IClltar:inense, para
",�entl!o dê}e, 'cO'nhecid(l.s as nossas wce:sstaaGes" ênfr�ntar

e i:esolver as que constituírem o ��iseJ,1'CU4, lmTIl ().ue: San- ,

ta Catarina réenconti:e o" caminho do' desénv<Ílvimento e
a seu povo sejam assegtu'ados dias tie mais tI:anquilida­
de e confiança.

Quem fala assim, quem assim se pl1{)piiie .a cristallzar seu

programa.._ao calor do próp_rio povo, sentiniio-o -e auscultmn:lliH)'
para, reexaminar seus pontos de vista para ar:mher anseios e

sugestões junto às populações, para colher mspirag;ão na fonte
mesma em que os reclamos se erguem '- <fiã. antes de tudo, a
mais eloquente demonstração da llinceridaOle .de :seus propósitos
de governar como manda a democrácia, vale dizer, -do povo,
pelo ,povo, para ,0 pO'vo. {po (<<O Estado})�

�111111!I[llllll"IIIII[llllll"'''''[lIIIIIJIIllntlllllllllllllE:lIIlmmmUnI.lllt1U1IlIli li Illl'!;;

� -TíTULO ELEI'TORA·t �.
§ Cidadão ,JoinviUense, não deixe para:a ;última :hora ,o caso' §
== do seu TíTULO ELEITORAL. ::::Fo.RTALEZA, '28 (Transp,) -

§ Vá faz�ê-lo hoje ainda, ou, ,se você já fôr �e4tur, :mas tiver §Notícias de Aracatí informam, .-

...=._.. 'mudado sita residência de uma .Iua para uut�a, indique o

__===que a cidade está amea,çada de
�'eu novo endêreço ao Exmo. Sr. Juiz 'EleitoroL

saque pelas levas de flageladO's _
_

== Peça informações e formulários impresstJS :nas seguintes ::::
que estão chegando a todo ins- == kcais:-' == '

tante, vinda.s das regiões inun- ;::; ==
dadas. Proprietários e comerci- § a) Forum" na Rua 'Dona F-ranc,isca,. es:qu.;.n:t ,Princesa �_,antes vão pedir proteção ás au- Isabel;
toridades para que ma,ntenhallli ,� �,
os ,estabeleçimentos sob sual � . b) Pôsto Eleitoral no «Expresso 3oinv'illelL"-i!". :da Ave- §:
gúa�da, . 'a�!m ge evitar sejaIl1\ - � ,

nida Getúlio Vargas {diàriamenre iitas !5.hs. da I-arde-' �.
saqueadas. Desta ca,pital' seguiu == às 9 hs. da 'noite) ; ;::;
para aquela. cidade destacamen- ,== �
to de 'reforços, policiais.' � c) Pôsto Eleitoral dà."'Ru� Tijucas, ifS!Plitta iJr. João §

... , Oolin '(diàriamente das li lis. da ;ta;i:de às. :9!]L. dài. =

§ noite). �
_ ...

== IlUPORTANTE: - Nos postos eleit-or.a'is !{Ia ::Rua. 'Tijucas e ==
;::; da Avenida GetúliD W:a:rg:a.s haverá. fo- ==

§ tógrafos que fcrnecerão «gratis}) (por .(Junta ao �nriço Elei- §
§ ,torai) as fotográfias aos inter'essados, ::::
= \ =

;:-."'"I1"[]'IIIIIIIIIII[]I"''''''III[llllllllJllllr:l''lIIlm",nllJlª"JJ�mObmmmflnn".".-::

AMEAÇA DE SAQUE

��-----------��------------�------------------�
'-----,---

!�Aguardetn a Segunda F�esta
-

Pop-u-Iar er n" Pról das
! Obras da Catedral, nos Dias 4,5 ef3_ge· ..Junho proximo�

'-----.:.=- �---�----.--

--curãi'i��.

"GRAVE A SITUAlÇÃO NO'
R. G. DO NORTE,

"NATAL, 28 (Transp_) - A si·,
tuação' deste Estado está se a,­

gravando cada vez mais com ai

continuação de pesRdas chuvasl
que estão prejudicando os so­

éorros, interrompendo -as comu-'

nica.ções -e agravando a tragédia
elas zonas inundadas. 'bÍim rà�
do �stá a cidade de Móssoró
transformada em imenso. abrigO'
e hospital da zona jagua,ribira­
na, para onde afluem milha!res
de cearenses" na maioria fafuin-

DUAS OIDADES
DESAPARECERAM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* ClNE PALA,CI'O � J

A s S (:) N TOS, :F E N.. I N I NOS

---�
VARI'EDAD'ES

QUE DJZEM OS NOMES
l
do sr. Montezuma Cairvaãho, ru-' --

reter da Fazenda Estadual. ,

J'Il'V'ent .GetiÍlio Ma-chado ,

*
.1 /..'lí:ve!".saria hoje o jovem Getú-
,
l�o Macili8J!!l:o fi!ln.'G CQl sr. Pedt·o' 'I'

;
, ,

Machado e de d. Izabel Macha- '

,;

do .

«DA TERRA NASCEM OS HO- pe 235, 'que o 'Palácio vai apre- ....
MENS». Esta -é a história dos; sentar na quinta-feira, conta a

gigantJes que domaram o oeste amarga história dos' 'que traoa- I

selv-agem, a terra virgem que lham na !industria de roupas Sra. M8r4a J-ggé Corrêa
descia das montanhas, cobertas j f:ita.s, em Nova York" e_"que se.

de neve, para as campinas quel-' veem acossados por bandidos 01"-
Comemora ihoje 'SOla data nata­

rnadas por um sol abrasador. ,gaI'.isados de molde a. «protege-j Iícia a sra. Maria José Corrêa,
Verdadeira epopéia de emoções Tem», mas que simplesmente ex-

esposa do sr. João Sotter C01'­
pintada numa te1a -gigante, O· -pIoram operámes 'e fabricllinúes, rêa ,

oeste primitivo, vivida por umi. Impedíndo que eles se unam pa-,
.

eíerrce .de excelentes artistas, f 11a Iutar por seus dtreãtos. Nos I Bta. Laura Miranda
Gr.egory 'Peck, Jean Simmons, papéis príncípaís temos Lee J.

'Ohrurlttlln Hiestofl, Carrol Baker: Cobb, Gia ScaLa, e "'Mede Fren- i

.e ,Cl:aarjJ-es Bic'){forGl, .sob a díre-. ch .

ção de um dos maiores cineas­

tas de .nossos días.. William W'y­
ler. 'Ein tecnicolor e Tecnírama,
um Idos grandes filmes da tem­

porada, consagrado no mundo

dnteíno, vibrante de emoções,
tenso em seus conflitos, terno
em sua hístorta, este excepcio­
naâ espetáculo da United Arbísta

de -quasí tres horas de "projeção,
.s,erá um ,dos meHíores cartazes

'·que neste ,ano o PaláCio teria a­

presentado ao- .selll púb1ico.

CLIMA DE VIOLENCIA. Cau­

sando grande sensação e apre­
sentando intenso realismo «Cli­

ma de Violencia,», o notável fil­

me da Co�umbia, em
-

SuperSco-

«:A CLANDESTINA,>. Em'0C'iQl­
nante filme -de aventuras, tal-voo
um' dos melhores no genero, tem
para valcrísa-êo nm 'ótimo 'eL-en-:

-co, encabeçado por Ell:sa _MMti- :
nelli, Pedro Armendaríz, e Tre-.
VaI' Howard. E um filme da Pa-.

ramount, narrando a odísséa de:

urna linda jovem que procurava'
I!, todo custo viajar pana In.g,la- i
terra e acabmu por .se 'ocul,j;atr a

bardo ,Üie,:iam _

!l!l!3;vio, carguew@ ;

tr-i1i>uladQ por homens qil!1,e vivilltll:l.
.permanentemente com Oi pensa-

.

menta voltado para as mulheres.
Um filme de situações empol­

gantes que- sábad0 vai empolgar
a platéia do Paládo.

CINE ,COLON
«TERROR NG MAR»

,Cinem-aS-j
pelos an.:na1iltes ,00 gienero �<;wes­

cape com James 'Mason,' Doroty tern». Um film� 'espl;@siv.Q .. U­

DanàriJdg>e e iBrorlerick IGraw'-; ma página vi-lllmll'te do :úl€iYte in­
for:Gl, será Ql fHme qU1'e, o ·CJNE:, élomáv.el.
COLON exibi_rá quarta-feiTa às ']7 e 9.15 da n0ite em sua 1;e,I.a :gi-. «ESnGMID\. D,A CR'UELDADE>�
gaJ.ílte. O pIamo d'ia®lÍllico de ·um 1 ·cinemascope em ú'(!)-1'es de i1uxo,
homem para :J..ssassina,: iADd-a a

I'
'com Gr·egocy Per.k -e ,iJ·oa'!t Col­

tnipulação do car,gueil'o., ·com o, ftim. s-en'á o fii!Lma:e \i!ue 0nglalliusa-'
fito de poder posteriormente re-. menine;(} 'G!IiNiE VD1DN apr-esen-'
-clamar uma indenização de meio tará ao distinto público desta ci­
milhão de d0lares, forma a ge-' &aGle, do:mingo -em. --treis sessões.
nese de TERlROR NO MAR, um" 'Trs.ta-se de um C!l0s 'maiol"es fil­
drl!lima '&e ação 'e suspense.. Uma

-

mes 'd:O ano, 'C0n'Si-de!radü pela
histlÍlôa real.. um filme ·lillur0 j icr�t\i:ca -como urna v,erãatleira '0-
;como pedra. bra prl,ma, 'e digno de lum «os-

car» :ôa Ac·a-demia. ESTIGMA,�<!EL.A SABIA iDEMAJS)) , QOr.tl .

DA CRUELDADE uma históriaGeorges J1.l:archal '€ !Gelilev-iev.e:
.. .

Page, é um policiál frances' com . comovent� e crumaJílte, e -ctIfe­

muita a<;ão e 'muitas mulheres rente de tudo 'o que já viram
com pouca, ,roupa; ·uma vez que: ;arrt·es. Temos certeza, que ao as­

a .tl:aima desenrola-se nos lGa-b'a-: sistireIn .é.sta gra:nG!i@sa pelicula,
rés me P-aris. Um ,filme' iOl·,te,' vaoes serã:Ql os maiores propa­
impróprio para menores ,de 18 .g-andistas, .poi:s� r-El'lltlmente o fil�
anos sexta-feira JaO· Cine Cdmn. me ,é espetacular. <iJ.tUer pela sua,

'\ � histQl�ia, diferente ,de tudo que
«HO:MENS SEM: ;LEI» - oine.- VQlce iPossa !ÍWlil.agúnar quer pela:'

masoo,pe em cor,es de lmw, com; intei;pretaçií..o de suas artistas,
J'Gel McCrea e Glor.�a 'I\albott,: q,ue1' l'le10 oenário 'ex,terior de ra­
ser.á @ lançamento de sa;1;)adQ .na; .:ra heleza. Um filme que voce

te'la gigaflte, ·do Cine Colon. ilama,is 'esquec€il'.á «ESTIGMA
HOMENS SEM LEI, um «wes-: DA 'CRUELD'!AD.E')} -domingo ·na
tern» VigOl�oSO, tão apreciadO'

i

tid� g.igante <dI} 'Cine IColon.

To;gllJ � ·allvla -,as ilJOrl$ -Co1ÍI�uça ii!

1'apJ.d-u•.
'TQgaJ -'f .lnll1c.ll0 'colllral

.reg ie

jGahe�1
Restriadus

H:evm1gias : ;Gr.ip
·R.maUsnm : DiaUea

TogaJ ", .�x!lla 8 e.!lm.lna�ão do ácido ,�l'lco. Não exe�ce 'qua'lq.uer açãodepressIva. o.s compnmloos de Togai dIssolvidos em ag:ua são facels de
tomar. Milhares de médicos 'átestam a sua ·elidlda. Toga'J � 'medicam.ento
'que ·se ,pode ton,-ar com absoluta cenliança.

,ti ,uma qu�,dr-a da-Nova �st;G'ção ·R-o(J'ovUiria.

Ponto de ch€-gocl,o e PQrrtiráa de
todos "os ôf'l�bus.

.

do 'sr. Odilon Mafra, funcionário
da Fazenda Estadual,

Menina Marle�

F1esteja hoje seu aniversário a'
graciosa menina Marlene, filha
do sr. Adriano Pereira e "de d ..
Diva Duarte Pereira.

Menino Donato

Sra. Francisca_ Koerug

, ,

sta . .Joana An:ette de Oli'Veira

D fI' .

h
� 'dl . 'tal'" '.. '

e UI :O�e o . la na, [CIO 'Ma:;
gentil senhorita Joana, Anette
de Oliveira, filha do 'Sr. ?efu'o L. ;
de Óliveira. '

Sr. LaiUro Teixeira.

SONHAMOS"

Muitas pessoas escrevem o seu nome de modo abre­
viaKlo e não sabem que esta prática\pode levar a dcs­
c�bn:rem traços de sua personalidade, segundo o que
dIZ o Dr. A. A. Hartman., do Instituto Municipal de
Psiquiatria de Chicago. E' costume de algumas pes_
soas assinar o seu nome escrevendo por extenso. a pri­
meira palavra, apenas, a íníctal da segunda e novamen_
te por extenso a última _ isto no caso de um nome
composto por três palavras. Segundo o Dr. Hartman
isto pode indicar que tais pessoas sofrem de certa an�'
síedade por alguma coisa.

Por outro lado, o psiquiatra em questão conclui qUe
a pessoa que omite a inicial do meio tende a ser menos
convencional e mais autoritária. Mas, se ao eontrg,
rio., ela assina por extenso o nome do meio e o .primeiro
apenas c.0� a in�cial, j,�so pode ser uma indicação de
amor-proprio re u-m esforÇo .para demonstrar superio­
rídade ,

.

O uso de duas iniciais pode indicar desvio emo­
cionai e uma relutância 'para se -revelar. As pessoas
que conservam, o "Jr" depois dó 'Seu nome, a fim de
não serem confundidas' com o seu pai, termina o Dr,
Hartman, geralmente têm um sentimento de culpa por
estarem assumãndo o lugar da SêU genital'.

, "

lVlenino iKurt

Completa hoje maãs um aniver­
sário '0 menino Kurt, filho do

_

: I

sr. Erich Xarrmbolz e de d. Er­
na Kamnholz.

NASCIMENTOS
Na Maternidade Da[\cy Vargas

foram r�gis'trados, os seguintes:

:DeCOrAle hoje I!) ,dia nmta1Iici'0 da

gentil senhorita Laura Miran-:
da, filha do sr. Gaspar' Miran-.
da.

Uma ilir.,enlina, filha da Sra.. Inês
Completa, anos' 'l;rón·e ,Ql. 'meníno '

e. d® sr. A,dGiUo Gaetzingur ,

Donato, fi'l!ho do 'ST.. Alvim. sei-
deI e de d. HeJ1a Sei'dei, resí­
dentes em -Jaraguá do Sul.

Meaina Terez:inha
"

·Completa. hoje mais um ano ((e
rtsonha existencía a .gracíosa, .

menina ·'['er.ezinha, filha do -dr, ,

-SaalaHa Amín e ,<de d. Alice,

Um menino, filho da Sra, He­
lena. e do sr. Alavio E. João Bit­
ten.oGlill-t .

. Um meníno, .filho da Sra. Lidi�
Passa hoje a data natalícía da

e do sr. Hélrto Tavares.
sra, Francisca Koenig, esposa do
sr. Roberto Koenig, residente em
São Bento do SuL

Anim.

Completa hoje mais um a.ni\'er-.
.sário "() j.Qvem ,SidmIey Pedro Du­

arte, fID1Tw ,dó ,sr. D�mas José
DLla.rme e de d. Helena Duarte ..

Grande
Atracão da

-'> -

C'U':l' TUR'·'A'!
} ;.4 " ", ,I.

Mariio' Nascimeinito,
a,plaudidllo })(letisa 'e decla­
madora, apresenta às quwr­
tas _'feiras e' sáhados, às ZO,'OO
liClras, pe1a RAD!lO CUL'il'U­

RA, o m-ovjmenbdo prQgr.a­
ma «A NOI'ifE SON1ElA­
TifOS» - por especial defe­
rência. da :CA'S� rIEPER
S. A.

.
i ,M A LÁ R:I ,A

* PRÊMIO AOS CANTOR:ES
EXISTE' na América um "Oscar" permanente para .

QlS cantores _ o Disco de Ouro _ :que foi instituída. de­
paios de um acôrdo entre as grandes- casas americanas
vendedoras de discos. O Disco de Ouro é oferecido a
todos eis cantores ·que 'alcan«am .ã vendagem de um
milhão de -gravaçGies da mesma canção. e o primeiro a
ser contemplado com a. prêmio foi Bing Crosby, com a

canção "Silent Night", seguidQ Ide Frank Sinatra.
. Agora, 'quando não é mais di'fícil fazer jus ao Discõ

de Ouro, os grandes industriais do disCo resolveram ins­
tituir um super prêmio' _ o Disco de Platina - para
oferecerf.m .aos cantores que alcançarem uma venda-

Faz anos hoje o sr. Lauro Tei- gem de nada menos de três milhôes de discos de uma
xeira, competente impressor -do, MAIONESE A DONA mesma canção. Bastou que se instituísse o prêmio
«Jtorna1 :de J,rurHr,iJ.,le�). f

-

para que aparecesse o seu ganhador _- o cantor Pat
: 'I ii. gema' oozi-da Boone, que venceu .(), incrível rEcorde, hão. com apenas

Sr Mou:rezuma '()a;rrv.atho li gema cru-a, uma cançáo, mas com. duas:, '''LQve Letters in the.

,

.

_

-

.

.'.
" .; i 1L14 .de e.odu'€r de !Sopa de SanQs" e "Boell'nal"dine". �as, Elvis Presley, o seu gran-Tl1aJíYscor,re .hoJe.a 'oot'lit na!t:a'hCl1!!- J.IilIGl:starda .

i' de riiwal, não ficou s-atisfeit{) com ..a história e protestou====::..::::;.;;======================' 11 pitada de açúcar ; : : ' dizend{) que muItos distas traziam essas duas canções.1 jpJita.dá, de sal juntas, razã-o pela qual não seria válida a contagem..1 xicara. doe óleo de oliva ou
. i

.a-mie!ndoim .�::: '-a'-'
_ .. -

-"5-
- - - - - - - - -

�

i ����:� �� v;�;;râe caldo de gmllllnllUlllllllltllllllllllllltllllllllllllltmllUlllllltllllllllllllltlllllllllllllCllIJllIIlIIC
.

,d����� a gema. de ovo 00-, � D E PóS I T O D- E ,e A L D E !_-zida e fria numa vasilha ue ::
louça. Amasse-a bem e junte E H E RM E S KAESEMODEL �==::_;;=_,a gema crua. Misture bem. E
Junte a qaústar.da, açÚc.ar e o ::: R�a Senador Schmidt, 65 - Fone 330
[;a[, mi,sturando hem. Adici-o- ã ""'"
fie Então o <ó�eo a.os j:)0uqui-' § CAL DE PEDRA _ CAL' DE CONCHA' _ :elemento

:_S"':_::lll:OS, ,batendo vigorosamente. § .
indispensável nas construções em,geral.

_

Continue adi.cionando o (laeo n ·CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo
1108 pouquinhos, batendo vigo- § para neutralizar as terras ácidas, o qual propor-

;;.
- ciona .Hicaz colheita.:rusameIl:'te. Continue adicio- ::: FORMICIDA líquida. em pó, e, granulada, bem como =_==ª.h.ando o 6Jeo püuco a pouco, .§

I) de vez em .quan.do j'Qnte (} :::_.. MATA-ERVA em geral.
Telefone para 330 que o atenderemos com prazerGumo 6.:e limão·e vinagre em § ;;

I�otas, batendo sempre até ter- §
.

.

e presteza na entrega.
'. ª=_m.iinarem :os ingred1ent'es e a,::: Co.mpra-se SACOS DE PAPEL vazIOS em perfelto estado

maloneAse fi�ar mac!a de cre-, �lInn!Unlmmmu.rlIIIJUlIUlf[]JllllllniH[lImIlUUlJtlllmllllllltllllllll11111[llllllJlI�
::nüE':'!,' mal0i1'€se nao I esan-' ,__

.

, �

da se a gema estiver bem co-

:lida e fria e .se, o. óaeo e 'o lVi-,: I LEITOR AMIGO:. ...,.. Torne-'
l1agre e, limãQ forem adiciona- ;

se sócio rontribuinte da Sócie­
d�5 aos pouquú:'lhos,. Leve: <>. 'dade de Amnaros aos Tuber­
geladeira, .até ..a hora de >servi;r i culosos 'pobr.e� de JoinviHe.

, �
ou preparar 'alg,tl-fi prato. .',

DIETA PARA EMAGRECI­
_MENTO. SEM NECESSIDA-

, DE DE REPOUSO·
=:::=:"",::::"",:""""",,===============::;::�.==.===============================::, j A' pedido de uma gentil lei·

I tora estou transcrevendó aqui

Pala,ras C,rUza· as :i;���ad��l�:�m��:tE
-- :para .quem deseja diminui!'

'PIROBlJE11,1,A NR. 11.3
"

exeess[-v.amelilte a Fr,a.nça, ou uns 'quilinhos ...
,a:s .%b'i!sá,s ma\ Fmnça, e procu- Primeira ref.eição:
'ra 'imi'1lã-ias, até no 'que elas'

_ 1 xícara de café fraco-
tém de :maceit�vel com um 'pouco de leite e 1123--'IDrataCJlm c.@u . dJiI'C1:l�'SO acêrca

-colh.er de açúcar, 2 bolachas'�,"a 'verdade (,Jill)
.

,.,.
, de água e saL 1 maçã.�O conJ-unito _de rodas --de' um

Almoço�,:reI�g-i0
_ 1 xícara de arroz cosido,!5--::·A:chaT gnaça _ '" .

xuxú ou aboorinha tempera'·6...,.Jôgo dianteiro de uma vi.a-
,dos com !limão à von-tade ou': tui-a uma xícara de cenoura,' be'e-Mostra com clareza
terrab;a ou nabo .sem q'lÍalquer10�Dél'lósi;to argiloso -de um. rio, d€spécioe de gDrd1ílra, 1 bife _ �.

imar, etc. .

, co!apa mag:ro (10Q gramas), �
Tl-'Homem c:qjm 'oficio é condu- f:olhas' de alface, 2 tomates OU;;'.:iI[�' ibês'tas de carga

1 ��bola (temperr.ad'Üs COIIl
17-'_QNe pr.GiVOCa a tra�spil1a;ç'ão- san, 1 :ov>o. frito: ..

!l
.20-V,'esunir 'I"

Merenda: fi

_ 1 xícara de leite, 1 fruta.
(banana, laranja ou goiaoa),
Jantar:
_ 1 xícara de �rroz cosida,

1 bife na' gre'lha (vitela ou rê"

magra), 1 xícara de cenoura
Ou aipim refogado em 112 co'

lher de óleo, salada de CoUV€�flor (1 xíc.ara) 2 tomates,
ova escalado, ameixa fresca

! ou 1 banana ou tangerina.
Antes de deitar:

-

_ 1 copo de leite com 1)2 CO'

lher de açúcar.
Note se aue diàriamente pw

-: derá variar as hortaliças não
'empregando outras, porém,
das indicadas. ---'

Sr. :Iv.o �.d)S

i Faz afl'OS hOJe -G SI. 1"-0 Ramos,
fnncionáDilO da. Prefeittlra Murui-

<CipaJ.

Sr,. Odi1oilll l\!b.fra
!

'Tl'ansoorre hcsje a data natalida

'''A NOITE

..'t �: "' f
(.

�.

!É mwis ·1lmai ....
� ;
lo

,

ATRAÇ,ãÓ -C'ULTU;RA�

O' SerViçQ Naciomlil de malá­
ria. evita a :I>,roP3::g�ã.o da ma­

lãda dedC'tizando as casa uma

vez por aDi) 'e .curando 'OI> (10-
entes gl'àtuitatnente conl '(Jom­
primidus anti-malãl'icos.

- ,

'SOLUÇA0 DO 'PROBJ,rEMA.
NR. 12 - Purblicatlo em
,22-'3-6D

HORIZONTAIS; l-'Ocrurina:s. "'I

-Hp. 8--Rã. 'g.:_Valol'Osó. 12-

Etapa, 13--Ob. 14--Sei-o. l'5-A'ha

�ê+i'.a.mi0: ]}8--I,iiia .. 19-80er. 2:1,
-:Soquem. ,22--Da. 23-Ul;H. 24-
Ií'is. 25-Lerdo. 26-Ta. 2íi'�Osa.
:2li!�Suor..

,.

�ChateaC:();res. '3-Ap�aj>]jla:dU1�a_
�['r,r.a. !5-Não. I6�Si01;).a·. 9-
tV';estibulo. a'O�OJilos. U-SQlbr.e­
dfto. l!7:__OsmQms. 2D-Ras1aT.

JoinviUe,,29 deMa� 196�
�

HORlfZONTAIS

l-Estado de <quem st)fr,eu 1'es­

.seç&0 de gr.alIlde parte do' es­
tômago

7�Ou·tTa 'cousa

8--(]int.l) E._'"p-ri."ne a4--niração,
eSl'lantQl

:g-Eng:r�ndecer=
l2--Prometf'--l' :so1enemente
13-Lanugem ,de celtas plantas
14-Tntimos
15-':T')Ql!,1O <!la ,oasa

l!ê-M'esa '€te ,ooz'in!ha COH1 itEIIJ:llil-
leiro 'de 'pefua

18-Pnef. q__
'

.signifiGa vlmho
19-GranCle, a.vantajado
21-Espécie de ,pulga, mais co-

flheei-àa J)@r <4bich0-<de-pé»
2Z- SímbOlo 'llJ.'Uími'oo do metal

de .peso atômico :85.45" en­

contrado em .certas águas
rniner",is

23-'T'Ü'ffiIba
24--;Sentirr )pena

. 25-il'ml;ividulil' a «:!uem fOltam
!

11
, '

11iesta:s :as sliIas .ele'V-adas pre­
tengões '(j;1U am'blQ@es

.2e-Diviis.eii

2'7-'CGHilltraçã9 ·<'ia prepIDSiçã;(j)
(pI)

28-Pungir

fu-

VERTlIC-lUS,

;\b,�®�jgi;;iI!Íí�'l'OOJ1!lIl)ID;Jli!lJgJll!l1rnll�lt� lt

I

VERTICAIS
'!ii-Que, O\ll êq&êle <iJ.,ue aGl,m.ina

HOJE, às 8 - TO'do o' lnistério e 'perigo 'd'a Sle1v.a a,meaça-va a ,ex;pe(l:igão, e ,a morte toudava a cada
passo. . . . . . GEORGE MICHAEL ·cm

"if(j;Rb\ AFRJCAN.A" "Skiabenga}, TECNICÇ)it.OR
'Veja o ataque ffr@ :ri1il0.cer.'Olítte; os elefaJíl1l.es em fti ria; o tigr.e, .prc!)lil�p .p:wa, at8lca;r; .a luta feroz en-

tre a. serpente 'e um nativo .

-NO PROGRAMA: TDdo mundQ queria ... aí está outra vez:

�'ÂCONTfCEU NA ITÁLlA'9
a mais gostosa comédia da semana "' CENSURA: 14 ANOS

.. " ...:".� ..�;-t'<ItaIJ�""::'==·.="r::"'=='=_="'''�':''o'''''�l'll'�:e

HOJE AS '8 »l\. NOI'il'E.: - Sensa:cional' p,rograma duplo, a,presentando em úlltima exihição, os dois,
'Su.cessos da' semana. passada.

«A FLOR QUE. NÃO MORRE'l1» - CinerIlascope �m co:r.es, com Aüdrey Hephurn e

«O DEl\'[ONIO EM SEDA» - !Colossal filme alem, ão,. cem 'Curi .Jnergens. Oenstil'a: 14 anoS'

QUARTA-FEiRA AS' e !U5:·_ 'Uma. bistGriia real.. Um filme duro como pedra. 6 mais infa!IP...e
e 'diaibõ1ico motim 'llUS ana'is da !história mari!tima

TERROR :NO MA-a.
Cinemiltscop.e, com James Ma:son - D(I)ro�y Dandr'idge oe Broderiek Crlj-wfOl'd.

-------

'SEXT'A-FEIRA., as:8 da noite: - Um poliCiail fmll:tces, com ,muita ação e mulhel'·es com. pouca ou

- nenhuma r-ou,pa.'

. !

AM!ANlIili, b. lleira.: _- iE,xooJ)cioBa'I h·istór;ia <Viio lenta dos chauffeu�s ,de '<Cam'inhão.e srut viiia .aitri-
. butada. _.� l1TUbur RalIJik - com Stanley Baker , ��,A 'ROTA iDO U�frERNO'�

SARADO: EIsa M:a:��j,n�}}i .� iPeàr-3 Amnenilar1z l.1 '5a. �ElRA.: � Oi �rallille IUÍ!;a, :e·iCru� sôbI\.e �. Wm-
'iI1r.e:vox �HGtward 'em J iCru'el :i'e.nll!d'6 de �T 'na mdustl1la de ImiOdas

�'.-A �lÂ�I�I'J:.c:'T.1I� .� "

,;j
de New 'York

JI"! � I�'.. J'''' "'CU.MA i)ilE V10:L'ENC�A'�
um gTande filme da l"a,ràn;;óunt um SllceSS0 dà COIUlllbia,.

.D.6l\'II�-GO, tem ;"l6,rállio cO,�letamlmte 'diferen.te devido ,a lenm;me metrag:em. _ ::: sessões� ,às 3,30,'
as 6,30 e :1,30 - fies horas de fabuloso e;;· petá.culo com Gr'egol'Y Pedir _ Jean SlmmOllS

,
Cha,rl"-on.He:i!ton - Carrol Ba�r '..,'
\' ;, DA T oe iR fi A, H Â 'S C E ,M.-O.S H,OM�NS?1

.

TECNICOLOR' E TECNIRAMA DA UN1TED ARTISTS

,CI'NE COLO.N

-CCID:l Georg'es Marchal e Gen:evieve p.3/ge - cen:S1it r.a: .18 anos

:SABADO: Um <<'Wes'liern» 'esplosí:v.e,-numa página vibrante do oest'e indomável. Um filme vigoro:s-o,
tão 'a-pr:eeia'do pelos am.antes d-o .weneoo «Wtes'teru»

H O M E N·S SEM L E I
Cinemasoo1>e 6!lTI .cores de 1'l!l:Ko, ;Com -3oe[ McCrea, !e Gloria Talb'Ott

_

DGMiNGO: Õrgulhosamelllte 'o 'Cine Coloh, apl'e:senta uma das ;maiores 'peliculas -do ano. Uma

história oCcmovente e ·cruciante, e difllr.ente de tudo' -o que' já viram antes.
, E S 'T', G ,M Â D Â .C R U !E l,O A D' E

Cinemascope em cores de luxo, com Gregory Peok e Joan Collins.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estados Unidos: I,telefone para tada :! pessõas, ,110
,

"

Brasil: I leleolo_'e para tada 188 pessõas
Não seTorno Mais Barato o Telefone Com o Aumento de Unidadé's Insta
Iodas - Emprêsa Privada ou Ádministração Estatal na Prestcçôo de Ser­
vicos Públicos -, Conferêncio do Sr. Gustavo Corcão no Conselho .Téc-
'�k:o da Confederação Naci6nal do Comércio

J

organizações independentes obe-
decem a -uma direção única. Já
na Europa o mais comum é a es;

tatízação, isto é, a exploração
pelo Estado do serviço de telefo­
nes, Isso acontece na Inglater­
ra e na ,Suécia, funcionando

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

;--;oíNVI LLE, 29 DE �AR'ÇO DE 1960
-======= ' ,

-;;nseamento de 196Q apurará
o valor da produção pelos ..
rupos de pesso.as ocupadas

28 (V,Â.) - o SerVIço cruzeiros será distribuído de
RIO, 1" d Recenseamento está acôrdo com o.jnúmero de operá-'

:NacJO�:dO �ara realizar o Censo rios ocupados- .de cinco a dez, de

rep\ .

I rio corrente ano, com dez a vinte, e assim por diante Ao início "de sua exposição, 'considerando linhas, estação
.dus fia 'métodOS mais aperfei- até uni limite máxime. Depois, fêz o conferencista um retfos- centrai, .área ocupada etc.. e
ase :l�e pe�quisa, As estatis- inversamente, o grupo 'de pessoal pecto hístóríco da descoberta do mais baixá do que se existirem,

(_;?ado�correntes, de perio,dicida:de ocupado será distribuído de acôr _ telefone, que veio atender a uma por exemplo, 100.000 aparelhos,
tlcas âo Dermitem dímensío- do com os grupos de valores de antiga aspiração humana, a da ralando.cada um para 99.000 te­

!ID�a�o:tamente o estabeleci- nroducã-v. Outra tabela consíde- transmissão da voz à dístãncía. Ierones,':' com o proporcional au­
nal

t industriaL O que se tem rará. a fôrça motriz utilizada, Referiu-se às diversas tentativas menta de aparelhagem de roda

l!'-e�s�ab�lecimento de cínco ,ou também em cruzamento com as feitas em ta!' sentido antes que natureza. E não se deve estra­
c

À<O pessoas e de menos, de CI�- características mencionadas.' Graham BeIl conseguisse rescí- nhar que, em tal ca-so, seja co-

1Il1t-1°essoas ocupadas, caraêterís- Caberá à repartição censítãrta ves o- problema, quando foi pos- ,brada tarifa. maior pelo serviço
co P

ue não bastam para dar executar êstes cálculos aparente- sível utílízar a eletricidade para uma vez que êsse serviço se: am-:
ueas 'déia de grandeza da uni- mente complexos. Trata-se da, o fim procUrii.do.· '

.

plíou enormemente. Aquêle tele­

vm,�
I redenseada" Com efeito, fase de apuração e divulgação 'Descoberto o telefone: o novo fone que falava 'apenas para 9ll

dumaaa fábrica com cinq,uenta ope- dos resultados da coteta. Esta. invento se espalhou por todo o outros, atingindo sua utilidade:
" '

5 pode Dor exemplo,. produ- Ilerá feita através -de um ques- 'mundo, 0S' aparethos se multí-. .uma área reduzida, fala" então,
rarl�ai.s d� 'que outra que e�� tionário que não apresenta- qual , plicaram, 'uma verdadeira rêde para 99.000 telefones, requereu.

S�:e!jue 200 pessoas. E' preCISO quer dificuldade ao, informante de fios se estendeu pelos centros do, cada um, sua linha própria a

�onsiderar a natureza do _produ� nem ao recenseador que fará as de1>opulação, formando uma es� somar-se a tantas quantas são as

to fabricado, as lllstalac;op.s. da perguntas. 08 pormenores pre- pécíe de sistema nervoso das cí- unidades a se ligarem em esta­

fábricil etc. Um estabe!ec.lmel:- VIStos para a puraçã-, não are- dades e· completando, nos centros ções centrais cada vez mais, dís­

to,bem equipado em,maqu:nar'a tam 8, simolicirl:vle e r.lareza dos urbanos, aquilo "que O' telégrafo pendiosas,

pode ter, ?om reduzIda: mao de quesitos,. Da fidelidade' das. res- já realizava entre os países. ADMINISTRAÇÃO PúBLICA
obra, re.ndl!llento �uperlOr ao de

I p_.""ta.s
e

',rl? ,traban,,, 0_'" reparti- Vihte. anos depois .da descober- E EMPRÊSA PRIVADA A FESTA DE SÃO BENTO

outro meno_:; prOVIdo çle eqmpa- çao ce_nsltana resultarao ' dà:dos t.!>. ,--le, Grabam 1?ell, os �stac1,os Cerimônia l'eligiosa - Grande

lIlentOl rnecaruco. JOl_?erfelço<td0s' e da maior impor-, Unidos já tinham em funciona- Depois de apontar os. dois as- animação, nos festej1)g populares
No Recenseamento de 1965

se-I tar;tcla
sôbre as indústria-s nácio- menta mais de 2.0.000 telefones, pectos essenciais dO' problema. - Presença, de caravanas dos

ra' fe,ito um, cru.z.'1mento pO,r gê- ;la.I? na atualidade, e 0' Brasil, qUe acompanhOU de dos 'serviços telefônicos, ou Se- �unicípios vizinhos e da _Jl.apital
, f t d perto aq,uêle' pais,. tinha 'J'a' ins- jam, os serviços urbanos e os in- paranaen«'

nero de inrJustr.Ia,. para _e el Ü' e __

,

"'v

d
- talados, em suas ·p'r..incipais cida- terurbanos, abordou o conferen- A cl'dade vI'veu um dom'nooocálculo,' COESI erar-se-ao para ' . . I '"

cada' g'l·UO.° de valor. da produçã0" LE.r.TOR AM
.. ',ro.O: 1- Torne-, das, serviços telefÔnicos dos mais cista a questão da natureza ad-, alegre, com as comemorações li-

t b t d S Perfe'tos da 'p ministràtiva dos 'servicos telefô- '

os grupos 'de ,pessoal 'ocupado, se ,�OClo con rl,um e a ocie�
,

1.. e oca.

nicos, Nos Estados 'Unidos a
turg;icas e populares da festa de

.Assim °iun grupo' de indústria dade de A.m.paros aos Tuber- CONSEQUÊNCIAS São Bento', um dos pa,droeiros. do
, .

-

I I P b d J' 'U prestaç1i'l de serviços telefônicos ' , .

com produção de cem milhoes de cu osos
,
o res e OIDV1, e. Sü<CIAIS está inteiramente entregue fi or-

mun�clp!O.
E ECONôMICAS A última das missas, na Ma-

= f!'l.nizaçÕes particulares (compa- t' d Pur'ssl'm C a
-

d"

O uso -I'nte'llSl'vo dQ telefone te.-
nz o I o or çao e

� ..-O OJC:IO- -0-01:====::101'.:'" nhias), existindo no país mais de M
.

f' I b d I

�'_'''-
.' -

O Ve conseque'ncias marca.ntes no'
,ana, OI ce e ra a pe o revmo,

•

.

!!'t
10.000 emprêsas que eXIi)loram Vigário Padre FideIis Tomelin"

O ,. DeCQL, SIA. � Indústr.ia e Comércio U plano social e econômico dos pai- tais serviços, reaIízando o verda- aue fêz um eloquente panegírico
O ses ,que mais amplamente o uti- deiro milagre de conseguir a uni-' do Santo Abad.e, cujo nome aDI.., EM

'..
G R EX R

"

�
lizaram. Lembrou o 'conferencis_ àade na enorme diversidade. O

O�'
!

SãO:::VOC:d::I:S s:. ::i�nis:asA::=I�::::(le para ;!d�:���:��!��t�!�e�ri�����1� �li!�e�aa f!�C;��� �:I���a���� ::�}�sC��;�:i�II�fvZ�í�os;�pt
,

bl'" G I E t' d"" I' 'd lares no adro da IgreJ'a e por tô-,a Assem ela era x raor mana a rea Izar-se na se e so- tões difíceis; podem ser ràpida-
.'

; 'cial da mesma, na Rua Dr. João Colin; 1.053" fun"ns, nes- t 'I
. da a exténsão da espÍanada la-

'-'Y men e res__olvidas _por melO do t.e-
. MARINHA tera.]' da colina em que Se ergue 3;- Limpesa de rios, ,ribeirões e çmtros. pequenos curso,;;

ta çidaqe ,de JoinvilIe, 'E'stildo de. Sta, Catarina, às 8 hs. do 0D lE-fone e esse meIO de comonlca" I" -a Matriz, com um.a afluência e'x- d" b d t' t b' db' 9
' ,

t ção t' f tele nt VAI A BRAS-ILIA agua, a ra:t;lgen o eS.a' llmpesa am em a T.nça SI
O dia V de 'A nl ge 1 60" com, a segum e ordem do dia:

. se ornou a or . e me ,o\.
• traordinária de po,vo, não só des- -v

O ' o impre$Cindivel à vida de qual- t r d d'
'

das marg.ens e retirada de madeiras caídas no leito.

�
Quer Cidade modema, tão ligado RIO 28 (UP!) _ A 'pé parti-. :: loca Ida. e" �o�o as pov0a-

,

1) Aumento, do Capital Social ' '. ' ..
. . 'I çoes do munlclplo, destacando- 4 - D.esobstruir os pontilhões ou boeiros nas entrada",O·. está êle à própria existê1lC-ia, de ra,,m" ontem p,ara, Brasllla., 100, fu- .

Se a pre�.e·nca de nun1erosn. s cn.-

�
,2) Alteração dos Estatutos Sociais " , .� � d t l' t d

..

, ' seus habitant,es, �Jlel.ro:s navaIs. e.,.20 marmh,el�os, ravanas vI'ndas de RI'o N'egrl'- os errenQs, para IVre esco/amen o as aguas .

. 3) Assunto,S D,iversos de interêsse sccial: .

..",.,t t t
" -

m" 10 f s d d'

=, rI' a-n o, a propna expansao 'c�usI�e o ICIal,;
.

an 0_mlCIO nho, Campo Alegre, Itaiópolis e 5 - Cortar as cercas vivas na altura de 1,50 metl'OS,

'JoinvilIe, 28 de Ma-rço de '1960.
I ��C���i��n�� ���!�n::r���dl�e� �����a�, Cf���dea ab���:Ç!�lif�= até, mesmo da càpital para-I 6 - Roçada de capoeiras dos terrenos baldios na cicla::':e.

O monstrou que :oe existem numa res da Marinha de Guerra entre- na1ns�, d T l'd_ d
.

'd 7 - Capinação e .ensaibramento de passeios.
O EDMUNDO DOUBRAWA AMANDOS COLIN U cidade 100 telefones insta1a'ios, garão ao presidente da Repúbli- . a11!lo rem,. es. e ct: o, ,

't' d d Ih r-a uma >;nen"ag'em do ministro abrIlhantou o.s f.e,steJos. Nmn.-ero-I 8 - Limpeza e consertos de passeios cimentados.n Diretor Superintendente Diretor 'Presidente Q perml fi o que ca a apare o se "'U -

"as b raca de J gos sportli
, 'g c0'munique com 99 outros a,pare-, Matoso Maia alusiva à inaugu- c', ar',

_ 5'. o'· e .

IV.OS, I O não cumprimento' das disposições acima' sujeita 06
O -

"
. comd bolao, tIro ao alvO', pesca- , ,

'
,

>;1::10=== =='0=0 0t::.:20C; . "tOr.:::lOr====ó::; lhos, o cu;>to de cada unIdade, raça,o de Brasllla., ria milag.rosa.
/ infratores a multa de Cr$ 500,00 a 1.000,00 (quinhentos a mi!

Con;o �,de, p��xe, a maior:iaj cruzêiros) 'E:' bem assim ao pagamento do 'custo dos serviço�
da&,-",�aml!.las,,',f0r, • .-.almoçar "lQ,0S-'· <,--. ...'

b d. "t b
__

'

�'-.

re'staurantés ',improvisados no ,que serao co ra o.s na seguIn. e, ase:

Salão Paroquial,. além da .tradi- Roçada de testada por metro .. .. .,

cional churrascada nas barraca's.
Os festejos, sempre com inten­

Fa. animaçã.o,-- prolongaram-se 'até
à noite.

SiO, 28 (Via aérea) __:_ Em reunião do"Conselhà Técnico

da Confederação NaGional do Comércio, o.Prof . Gust_avo Cor­

ção pronunciou uma conferência na qual estudou, sob varia"
dos' aspectos, o proti]e�a das comunicações telefônicas e a,

ímportância dêsse serviço público na vida humana nos gran­
des centros populacionais.

CHEGOU CEDO O TELEFONE AO BRASIL

Rocambole COm geléia d� morangos •••
maravilha de sobremesa'que

Ingrediente' ,'�·\\;:tL,. 1/2 xíc. de água morna

2 (·olh. (sopa) de Fermento

Sêco Fleischmann

ou 6 tabletes de

Fermento Fleischl7]ann

l,ôvo
4 1/2 �íc. de farinha de tri80\
1/4 xíc. de nozes picadas (dispensável)
, 1 colho (chá) de casca'de limão 'r�lada
1 xíc. de geléia ;de morangos

".),.
I
�
,

� 1 colho (chá) de sal
,

f� , 2 colho (sopa) de manteiga
�.
I_

Modo· dé fq�er: Ferva o leite, jUhtC, o açúcar, o sal

�. e a manteig<\.. Deixe ficar môrno.

1.' Numa tigela: coloque a água morna, I colh. (sopa) de

y�ê açúcar e o' fermento. Deixe em repouso 10 minutos,
�. depois misture bem. Sôbre uma pedra-mármore, peneire
� a farinha. Abra um sulco no meio e aí coloque o fer­

�1 menta dissolvido, o leite e o ôvo. Vá misturando bem,
, até que a farinha embeba todo o líquido. Trabalhe muito

,
�. ibem a massa, sovando de vez em quando, até que fique :'::1-;".-,
l lis<,ll,e, solte completamente das mãos e d� mesa. Colo-- !:"t,

'

! ql,1(:-� então numa vasilha alta e larga (untada), cubra l;
,ff�" e;�elx7,crescer, e� lugar abafado .e longe de corrent�' • ,'o

'.i� ,<Ie,,:U-,:durante 2'1./2 horas �pr.?xllnadamente. Junte a

Pe�elr,e o açúcar"junt� a casca de lif!1ã� rala,da e a
_' gel�l3; as nozes e .a casca de lima0 ralada: Leye a massa

essencla. Junte lentament� o suco de ltmao, ate tomar
para, a m,esa, corte em 2 ou 4 pedaços Iguais. boa consistência.' Despeje, então, sôbre os rocamboles,
Abra, cooi 'o rôlo em formato retangula\, espalhe na deixando secar.

'

I

'"�i�
.'��li��·_..

·.��,�V-.

1/2 x.íc. de leite
2/3 xíc. + 1 colho (sopaj de açúcàr

"
.

.'�,)�
"

... �

'superfície um poucoda misturá de geléia e enrole a
...

'

,massa em, e�piral. Aperte as .�ontas, pinc.ele a s�perfície
com manteiga, coloque em forma\,untada e deixe cres­

cer novamente até dobrar de tamanho (40 minutos).
Asse em forno moderado (180°C) durante 20 a 30 mi­
nutos. Quan�o �retirar do forno; cubra com o glacê.
Clacê de limão: /

1 1/2 xíc. de açúcar de confei�eiro i
.1/2 co Ih. (chá) de casca' de limão ralada

" 1/4 colh.l(chá) de essência' de baunilha
Suco de limão

\

,

'I

\,

" �
;0 ',:

I * Em nossas receitas. a med'ida.padrão é uma xícara de 250 gramas ele água. ��-
f g
'll Grátis: Peça à D. Maria Silveira; Caixa Postal; 1179, Ri. de Janeiro. 'o "",,�f7i

. ,/,,�if folheto "Con,�elhos' Úteis", sô�re o Fer'lfento Sêco. Fleischmann. O'h)�,

FIRMEITO. SÊco. EWSCIIMAIUI :.'lll'IIIIio....�
, ' '

,

Iif[-.
:{ .:./ ":1iw_t!3:;'t�,. 'Mais 'um' produto de lquáUdade .-da S'l':APNJ)A·iW :BR'í1NDS ,CF 8R'i4Z1L,'<lN,C.

./'

..

perfeitamente bem, na França,
já não tão bem etc,. Daí poder­
.se concluir que 0S serviços tele:
tônícos podem funcionar eficien­
temente, tanto sob a administra­
ção privada como sob a direção,
governamental. O Importante e
que o povo por êles atendido te-
'Ilha atingido a determinado ní-.
vei cultural e técnico que lhe
permita compreender o que de
fato representa. o serviço pres­
tado,

NúMEROS' DE
TELEFONES E TARIFAS
Demonstrando que não pode;

ser mais baixa, a tarifa de servi­
ço teleí'ônjco à propüI'Ção que
aumenta o número de aparelhos
postos em uso, disse o conferen­
cista ser possível hoje aquilatar­
o avanço dos países pelo núme­
ro de apareíhos telefônicos exís-:
tentes por habitante, A. taxa.
ideal é de um telefone para. ,qua-

(Conclue na õa, pag.)."

[oluna de São Bento·· do Sul
(Da Sucursal, a cargo de Egydio Pereira, em
noticiário de terço-feiro, 29 de março)

REUNE-SE HOJE A 'CÂMARA MUNICIPAL

Está eonvoeada.; pelo seu pre- rio ntalícío do sr. Olympío C,
sldente, vereador Ernesto J. Die- Schmidt, inspetor viajante da,
ner, a Câmara Municipal desta, Fabril Lepper de Joipville, ele­

cidade, a 'fim de realizar hoje'a mente muito, ligado aos meios
última sessão do corrente mês. esportivos de São Bento, onde
Figuram, na ordem do dia, Vá"" atua corno um dos componentes

rios ,projetos que deixaram de ser do G. B, Bronquínha.
apreciados na sessão de terça- I - ,

'

feira passada, em virtude da sus- VIAJAN',FES
pensão dos trabalhos, em home- OMAR, TABALIPA _ Em via-
nagem à memória do vereador e gem para Três Barras passou 'NASCIMENTOS
antigo ,Prefeito de .Campo Ale� ontem por esta cidade, 'no trem Foram regístrados, no' Oartóríe
gre, Carlos Brandes, conformei da carreira da Rêde Viação Pa- do Registro Civil, a cargo do SI',
noticiamos. raná-Santa Catarina, o jovem' Ivo Hümmelgen, os seguintes

jornalista. Omar Tabalipa, que nascimentos.:
"

fundou e dirigiu a "TribÜlla de I Artur Emilio, nascido a .io de::
'São Bento", semanário da re- (Conclue na, 5a. pgá.)

.�.

AMANHÃ SERÃ A úLTIMA
RETRE,TA

Consoante registramos, na' se­
mana passada, a B:;'\lda TremI
rea,lizará amanhã" no' coreto do
Jar,--lim Municipal a sua última
audiçã.o pública da/temporada de
retretas.
Para esta noite final, a dire-'

ção da aplaudida sociedade mu­
sical organizou um escolhido
programa do ,seu repertório.

PROFESSÔORAS PARANAEN�
SES EM VISITA Ã NOSSA

CIDADE
Por iniciativa da nOSSa distin­

ta conterrânea, professôra Alda,
Moeller, qiretora assistente do
GOlégio Estadual d0 Paraná, es­
tiverám domingo em vi.sita a. es­

ta cidade 'a dra. Cecilia West­
phalen, catedrática de História
MOlf-rna e Gnnt,emporânea da,
Faculdade de Filosofia da Un-i­
vérsidade do paran; D'ra .. Altiva
Balbiana Pilatti, livre dooente
da mesma Faculda,de, ria c<tdeira
de HistóriH das Américas, de que
é catedrático o ctr, Bento Mu­
nhoz da Rocha Neto e a profes­
sôra. MaTina Pinto, secretária do
turno da tarde do COlégio Esta­
dU'l1 do Pa.raná, .

As ilustres visitantes, qUe via,­
jaram em carro pa,rticular,. to�
maram parte na festa de Sãa
Bento, regressando à noite à vi­
zinha capital curitibana.

ANIVERSARIOS
OLYMPIO C, SCHMIDT

Transcorre amanhã, o aniversá-

gtao serrana 'atualmente .r�til-il-"
do da circulação,

' '

Omar Tabalípa, qUe se encon­

trava, em tratamento no hospi­
tal Nereu Ramos, de' Flcrianôpà­
Iís. acaba, de ter alta, indo con­
valescer da grave' moléstia. qi.te
o acometêra, na· fazenda de

propriedade, de uma ,de suas tias,
na Iocalidadr, .de Três Barras.

,

Durante a sua breve passagem
pela estação de Serra 'Alta, rece­
beu o Jornalista Tabalípa' 'a, vísi­
tp, (1e muito" dos seus:' amigos
aquí residentes, informados· da,
sua viagem.

. ,

Pi,efeitura Municipal de Joinville
Diretoria de Obras Públ icas

EDITAL NR. 2160

A Diretoria de Obras Públicas da Prefeitura Municipa�
de Joinville, avisa que até o dia 31 de, Março do corrente an:J,
em cumprimento a lei N, 421. de 28 de maio de 1956, ,devem.
todos QS proprietários de terrenos no Mun�cípio, providencia.:
a execução dos seguintes serviços:

, 1 - Roç�da de testadas na largura prevista em Lei.
2 - Limpesa. de valas e remoção dos defritos. ,

Limpes�, de valas e valetas por metro
Cr$
Cr$'
Cr$
Cr$
Cr$

8,OH
8,00
30,00
15,OG
6,00

Limpesa Cip rios; por metro ,. ..

Limpesa de ribeirões, por metro .. ..

Corte de cercas vivas, por metro .. ..

Roçada de capoeiras, por metro quadrado
Capinação 'de Passeios, por metro .. ,.. ..

Ensaibramento ,de passeios, por metro

Cr$ 4;00
Cr$ 1O.OG

Cr$ 500,O@
Cr$ 150,O(il

Cr$ 60,Olt

cubico ....
Remoção de detritos, por. metro cúbico ..

Limpesa 'dos leitos', retirada de obstáculos,
árvores etc. .. .. .. .. .. .. .. .. ,. ..

JOinvílle, 5 de Março de 1960.

D�. PEDRO HUGO PETRY·
Diretor de Obl'as Públicas

Visto: BALTASAR BUSCHLE
Prefeito Municipal

--AVISO--

Ilmpôsto de lic::·ença e Ind. e Profissã,o
A PREFEITURA' MUNICIPAL solicita aos contribuintes do;;
impostos acima que, para evita,r o acúmulo e cQng'estidnamentll:'
dos serviços nos últimos dias do mês, sujeitando os contrIbuin-:
te� a �sper.as �ue se pretende evitar, seja observadí" :i seguinte
ordem nos recolhimentos:

,',

Contribuintes de A-H
ContribUintes de I·Z

a:té o dia 20
a,té Q. dia, 31

OBS,: -; Os contribuintes que não satisfazerenl seus pagamen­
tos nestas da:tas, poderão fazê-lo no mês de Abril 'com 20% de
mora.
Os c0'ntribuintes que Se acham em atrazo com 'impostos de
exercícios a:nteriores poderão saldá-los durante O' corrente mêS
pois já se acham lançados e1'):1 DIVIDA ATIVA e sujeitos';'
cobrança executiva.

Menos de 60 D'ia�
Para Que, o Seu Talão Vaiha Um' MUhão
S��H,OR CO�SUMII)O'R: Exija do seu for­
necedor a sua NOTA FISC.A.L e concorra ao
(,
,.

sorte;o do plano governamental" contribuindo
assim para a sua-riqueza e a do Estado de San,,'·
ta Catarina.

I' .

I -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�! BJf: ��J�/IMI!;��L� _ �

���:��=;í!�� (ia. Industriid Catari·
�, .. i ••••• ,." i'-D •• '-'·'�!

'"

. �:;E:!f.� '!IRellSe • 'ece�lBjMAX PRUNER.
Dinetcil�SUiperinten.d:emte, .

OÉLIO :MEN.DES_
Ii)Ji;retCil'l:·. 'li'escilUre�llCi)

\, WIDRN'ER MiANTEOF:BL
_:.

RedatvlT: .H:..LOBAT.O·
'Senhores -

. .A:eionis tas::

Ctlm�iIltd� as. d�spl!iIsiçcDes legais € estatuárias, temos a
"

s-ati'sfàÇ!io' de submeter' a,. V-ir. S-s. o ba:la.nço. gera], desta so­

l. dedade, bem assim) o;demCDmislttatLv€J .da,c@uta JIltCrClli5.e--perdais,
:. aC'(j)Il'Iip_anlrrad0' 'com o, 'Pa�eeer' do eOlITS'ell'llro fiséal.
I _E,. embora, os- da.qlQS que oilia"'aWiliesellfú'aDilC!)s;; €lemol'J!strem
t a fiel sítuação econômtca e- !fín{tl!W€e4ra dià sociédàlde; coloca­

,
mo-nos ao .Intetro díspôr dos senhores acionistas, para quais­
'liJ.i1lI'er"-infcrmnações e esclasecímenros- que desej'aI�m�.

São Bento do: .sul, 2 d'el. Fevererre de 196m'.

SImCfURSAlS E'
RE!PftES'FlNfl'�NT:ES' :

;'�S:.8:0 BEMO DO" SUL.:
::: Egy:à;i10. Pereira - Rua.
.. Ví!s0.0mde ·'de< 'Eanna;y,; 46'

. .MARRA;. .A:rÍ' Honorat!I>
- Rua Inde­

i

.p'�d'êr.lCla l'l!r: n -' Cai.�
_ xa, Pos·ta1., 11:7.

;:. Jl\RAGUÁ DO"SUL: G..

:�, Ro.dolllo Eiscber - Cai.xa�
Postal,. 6rl'­

G,1lJARA:MIRl,M:� Péd-rl!Y.,
. lrineu:. Veiga.
OORtu:BA',: lilernaitrd'cb:

M�r'
!r(lRTO. UN-ffi!A<l: JóeF Caixa;s e Bancos '" .

"; .Eeal - R. :J:a.·de.:Maio· 2'16. "'ST'-�='., À6'ÊiNiCtIAl5f'NO.,.nrd':DE. ';':' A ... t.:..",,:

.. ;,.;IiA-N:EiIBU E'. S; P"AULO,( 'Ilenenos, Depásita" Pté;di(!J.s" Vila· Ci'CaJt; Ma...

I
�:;·REP..RENAESJ- &a,ué,� qumas. e In-stalaC:;Ó€ff. ·G'nlIP.O': Wiiesei,. Reil')I'21"
.:�:XiGl";:. 6lio' � gp;: ;atnll1ar., _. ffietltas, 'Mi0veús e .. Ut€'I'lsmQS� Veíicu,1os'·' -Re-
.'�;ib'. - RI!lá. 7:' d'e Ab'r.iil, gistro de Marca, Reavaliações: €. Cõ;mstmções,

, .. 2Ci!lf>,l - 5?" anl!li: Si: P-àuUtl)·

!
� de N (i)V'a;s, Má:qUlinas ..

. A�SINi4:TU:ItAS:' I R:ENIüIZ*V� MOUR'iI'O·'�:'LONGO_'.P:RAZ;O'l
,. Anual, ..

' .".. Olt'.$.: 500,.00. :; Deereto-Dei lN':' 1�'4·':. C�nitras.- 00rl'Sntes, De--'."Semestral.. o;r�. 3IDO\OO; vedlD'I'\i!s. por D'rtlIiJl>itcaJt:as" F.alJlIh:�açãl)'e· Alm(l)-'�: Ni:: A.vulso ., 011$;'
.

41;oOi, .

"Atrasa'do' .. Cr$: &r,oel" xanfad{) . . . .
.

I
� POM'BENSAÇAO.;

I
,.

I?iteçã/@, Redação ,e �fi-

"
A§ões em Cauçãa·e' Dupl'!caltrur·em OÓÍllTarrçacmas:- Rua Abdon Ba- .

tista, 133 e 149.- Caixa � . -----

" P:o&tal" 2" - ':Eel.: 395 • h

I
<- Ji61NV-1LfjE'< - S: c. F
1 ••••••• 'I!I·········:fI······U_�1 P A S fIt I� VI O.

BALA'N<Ç(j)., GEíRi\'L ENüERRAiDO'EM'
3(1. DE· DEZEMB&O ;.]jHD.r1959'

A T I. V. O

217.834;10

12.819.767,20

1 . 041 : 839".7Q

]8:71:3.054;00

NÃO EXIGIVEL:

c.ap�tal, Fundo de Depreciações, R"eserva Le­

gal, Especial e Fundo DeViedID<l',es Duvidosos­
EXIGIVEL A CUR'TO E LONG.O· p.�ZO :

Deve O: Hcme'm Rec��r
Auxílio Poro se Desen-.'
Y'O!Y'Gf 'Etonômic-amen�e

904!OO.034,:lO

A. Thomaz Duplicatas Descontadas, Contras'. C'orrel11tes,
Núnca, é dema.is dizer"se e ao Ac'ionistas, Fõrneeedores, Bancos' ci CauçãO'

mesmo tempo reco-rdaT' o traba.- e À Disposição da AB�emblléia 8 .18i .180 €ia
lho, a luta que. o homem sempre. COMPENSACÃO:

•

manteve e- tera. de eternamen:te-t -

manter, em pml da sua ililde- Caução da Di:retoria e Carti!)ira de C0b1ia�as L041.-839,:m
pendência economica. Existe u-

ma, fOrça; muito grand-e del'l.>tro, 18':71:il.OM}50do hOtnem, a qual obl'iga-o'a de-
se.nvolv,er-se· inte-lec.tualme li! te, .

etc.
Irá homens que felizmente DEiMO'NSrrRAç.i\:O'DA COINTA-LUGROS':,E mRD�S

vindos de', fam-Fli:9.S experientes,
com um. tt"alilalho-· honésoo e DébiítCil,' GlirérlaCil'
c.Emstrutivo, tlleixam aos; seus Saldo. de n/Duplo N. 5676, secção
herd�iros o cami.nho a segui];': C:omsrci.:al; Fabricação Despesa...MUltas . fracassaram, multo .' ,

embGra tenham recebido hera'll'� ::,GeraJ!8, Fundo de-- ReseirVia Legail,.,
ça" eujo.principiG já,. estava;. en-' Dep:recia:�ões e À.Dtsposição da·�s.�
tão· começa,do .para pnogredir. sembtéiJa

.

OutrQS hom.ens, porém, servi-
...o: .;I,� Di, S

- "', .

1l'am-se' da herança, do priFlcí-pio'
,,,,,,E111,,,,,,,S., .•V; e ecçao- '",tilmelCla

deixado pelos que se foram: dêste
mundo;, seus parentes enfim, e�.·
hojeH:-stão em boas situaçêes fi­
l1anc:en:as.
Receberam al:l.uela velhia sabe­

daria. a.t1mÍ'ni:s:trrutiva, apreserr-"
tanoo-se hoje. diante da Pátria.J
como, pugnadores do se1!t pl'O-"
gresso e do. seu verdadeiro. de­
senVtel.vLT.ento, que realmente o

são.

Más, porque tudo isso? TudQ
isso:,é também; deviqü á própria. . Os membros. eQl conselho' fi'sca"I dià aia. Indastria;l Ca­
origem, o hemem herdo,! ?aque-. ta;rinense- d.é Tecelagem abaixo assinatrlios ,tendu exarroo.adCDles ·que se foram aptldoes de' .' .

'
.

'

mando. e priEGipiBS de tralDalho' pl'llllJCIOSa e detIdamente, o bailamç-o gera;:!' e :ii; !.cnnta, de. lucros
e organização. e pernas, referentes ao exercírcio de 11959,. ap!lTesentados pela
Devido ao seu .progresso, muiJ� 'c<jretoria, com o fornecimento, de ,tôàas,. as . in�€}lima:çcD€E c' ea­

tos dirãID: «Eie' teve sorte». Não; .Ícla-reei.mentos solicitador, declarnm. ter. el'l!contra:dfo' tôdas a�'podemos dúv:idar da. assertiva,
não há dúvidá, que tambem te- contas e documentos em perjje�ta- Qlrde'llll ·e· GOrreção, Eã,@, p,e
ve. Mas o qu;e é. mais impor-: jí}areCer que os mesmos merecem ser.. a:p;rova'QQs pela; assem ..

tante é que esta· sIDrte, vamos bléia geral.
assim dizer, veià dos ensinamen-

São Bento do Sul. 5 de' Fevereiro de 1900'.tos aprendidos, consta11'temente�
desde o berço. FRANCISCO ROESLER
Existem porém em tôêtas' as', ERVIN SCHUHMACHER

profissões as .aptidões nascida.s
. ALFREDO ZfPPERER

expontaneamente· 'e sãb 'és:tas ap"· , '

tidães que os l}omens. reSPPllSá-l; =--=----------------------.....-----veis. pelos nossos d.e.stiJ.1.GS IDre- I : �t •• • •••.••••• » •• i.I •• i.o•••••• I ••• i ••••• I k i i i.' ii i .�!
Ci:_ P:��;:I:�Çeã:sj;l:�l�;�êJln� I; .'� '�JA. mBW$fR�t €.tI1FAtRr� si
na procura do desenvolvimento" 'li.lV_�D'" B"E' 'ru��;:fD:Il; '_';"CfUM'.

,-

do intelecto do individuo é sem n"iru.,r:a-�· Jj':_' '.EJJ.i�u.�.n'1i!Jii'Bi �
dúvid9., uma fórmula. de· cria-r 3-

verdadeira derriocr.aGÍa, é a o­

portunidade de dar um lugar 306

sóL Ji1llr.a.. aque'le que' rea;lmen.te·
tem vocação.
Todos os homens poderãe fa- i

zer almnn-a. cois.a,� em pról da,'
.

coletividade; annai" dê, c(j)l'l:talS!

I
::

nililguém. honestamente' fMa-iIil�O' !,' _

vencerá as dificuldades' .e'· não

trabalhar, o que é pr·ecisQ. é que'
.

este trabalho seja compensativo'
'

e tenha apo·io e es:timu,lo, afím.1.
de que seja levado a bom termo
'e concretisado. .

;

10.523.137.10
10 . '523 . 13''1',1f}

\. ltO 1�23;.13:i',1,O,\ 'H1...'523.137,10
.

São- Bento' -do' Sl!l:l, 31 de:·Dez.ellilib110 de 1-959U
LUIZ B-QRK - Dir. - Presidente

CACILDA ORi-lSELDIS BORK. - Djor. -C0me.r��a;1
DEOPOLDO'EHRAT; - Oi1":. Téenicll}

AF-FONSO HUSMANN, Guarda-livros, registro CRC 359

EPITAL DE GONV<OCAÇ,ã;O

Sã(!»CClI'IDV'ildiados" OS" s-enh�··ae±(j,ltlis.t�s desta socie­
dade, para se lieilWIli-r:em, em assembtêia;: ,gerll!l!, ordinária"
'€m�S'lila.. sétie-'socia.l) ;à;·-R'tla JIorge Lac.elrda, ,n_. 7, co-m iní­
cl0:àis 15:,1IleJ1as,Ciio ,dlia..Zr de �rit"dQ'\COll':rente ano; para
deliiJer2't'l'Em" 8Gbre: a' seguin te:·

1.0 - Leitura, exame e· aprovação do balanço geral,
. conta de lucros 'e perdas e parecer do ·conselho

fiscal, r�eTente ao· exercicio encerrado. em

31-1'2.-59 ..

2;0 - Elelçã.0 d�a nova di'r.e:tolila.
3.0 - Eleição do conselho fiscal e seu� suplentes.
4.0 - Assuntos de interêsse social.

l

M· A .li; 'A" ,R': 1 À
O Seniço Naeiooal de·' ·malá·

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas u­

ma vez por. aDO, e curancl8 ,01

i.O' e R t I"S gràtuitamente com

eomprimtdo.'i 'anti"mailárlcos. AVISO - A'eham-'�e à cl'tsposif;áo dos· senhores acionis­

tas, no escritório da sociedade, OS livros e

,dOlJUmelfltes'· de g.y,e trRta., o .rart. 99 .. ma. deol\eto�]e� !lr.

262'{, d'e 26' de setembro de i940;
�n espectativa
d� greve- geraM-'
,IDSl aeronautas
RIO z;8' C'Transp.) - o Sindi­

(lato do;;, Aeronautas reuniucse
boje na se€le do Sindicato a fim LUIZ BORK - Dir.. Presidente',
de decidir sôlilre as medidas a,

,

ser.em tomadas em. face da re-I J •• I••••••••• •••••• , ••••• ' •...!.!.!!!!.!..!••••••••.!..! •• !•••••••••• ''i'IIIDIljIl"",
gu1amentação da W·0fissão de - i: ;t. -_ e,E :! ! ti �!5i!: ... !!! !!! 1 �. ! ': -:9,.!283 "mc J2 !f.
aeI!0nauta; Ao' mesmo tempo OSl· :
á:eronautas de todo' o país esta- '

rão em' assembléia permanente à

'espera do que for decidido nesta.
capital. Por seu turno, até que

. a direção da emprêsa garallt!li
que não haverá :repr�lia.s con-

,

tra . 03 greV'ist,rus, .contlnua..,a gre­
ve de> grupo de' vôo da Cruz�iro
co' Sul. �iiiíi iíiiiiiiiíiií_-__iiiiiii_ii;i;_M;;;;;;_�

. �����.

São Bento d(l .SJ:l!, 22. de março de 19.60'.

O>me! nQr JjJroces'SG para ,fO'lze-r com que,o rt'ra -

bolho seja estimado é humani�á-Io, e, o me­
, lhor modo para o bem-estar' de todos 0s.ope�
rários é"confiar no SESI, a organização que
�""" trabn.JMo·peJa paz social no-Bras·iI. -'o

.� "

l'!!:'
·

..r .r'.
r .. '

'

__ bqUJ ilid:i1t i·E:QC'O:r. - €)

mGliLSo :ven!Giii!elh l'1,o..,E?if.og.�1
_ p-pep,o na'. sopes, ,,·ito,

mNr1\aS" r.e,f r,e6G:OS. e, 50r­
vetes I,

A".V;r,'STA:,. 4- . .65:0,.-

- Conjunto "pingui.n",
13 peçes rrecessáues
,�orrQ q,uem:f.ém �m r.efri'!!le,I'ador. AV1 . o'Cm,- eu JJ!E'::: \!'"'. p/Inês si el1tr�t '

,/

QUOlgq,w.e<f •

Wooru.bli>J.
W'óUlilto::

1'50,-
de'entrada-

em c'Q\do" C rS' 1.aOGe
de suo com'p�e'

superior Q.

1149',--:- de.' ,

p!1l<Ílst�tCDS ,Trob
IIP,Tl' jc5g<i> I

.bn.i'Iilcde::: de
5.'p_�tes;.

A móqulna de lav'([l.vrm:(i)lisc\VenEiíid.I\ll.J,nC1:X'mlUndo- 11'1'=

telro _ Sistema exclUSIVO de I'avar e enxog.uOr.,

mUito mOls ef.iciente e. nõo preludlca 05 te{';ld0S�

4 modêlos à sua e-scolha
1 00% au,tl[).m�tlcc:.

qualquer modêJo 'l.9:aG.,':'de

- B'acllall'.e1m'- Db;"..:e�
1,<Dc,ildI01d'es,' _' CiQIt'e.'e1té.- 3.:,
i'iitros.· de mas.so!- de:
umlll ve2:'. - fim:' c remes·­
e< f'1rnlJ!ioon.'€I5�S, d!estrn::o::'
. se' fô0,i 11m",€>Ifltec.- d'Q:, bo"
se:� p.e.-'f.m�te�·' h:l«jJIte;:r dii:­
retl1lme'lfllbe: e,l'1!'l, (jtc.J,!ll:f, ..

C!if.t.re'[. re(!:;(-P't€1fl·te.
À WS''rA, 8. lt(')O,-

,

't - R!e,tlri·9�JtGld.o�es.de ·6,5'·e:,9�,'5 pés_ Q,uol.isade'·' e·
: IlÍJxo. p.etl'0· f1!l'efTor ,p-Beç-o: .5 arros- de· ,gO.lfor:lit:im"
� :Ei1'fregl'j) . .medíbateó i,t'I�cni;ç:ão em .aprox. 20. d'i'os
� Ai vrSTA o-:f!WF-tir de .' ...••.... '.'. .• 2'9','950',-
.. OtJl 1:'85�-, p/mês_ s,J,entllade, ,

:J.9:S} ....;p o.r .AI'és s/en t r.,o cio. .

�; c.ada·· C.r:fV LOO:'O'!;- ,de:: SUOé compl'�' uma
ChCL"��· filIiCjJra;:, v.ccê: 59!Aih,ar' .-'

n: chances pare v�cê'9:Qnnar

IfG'fotiía,fp,e,: d:êST.t� e:)(/,triCJ0.r�í(lc:i.f.ltP_; seirl��iQ:_.
�'f;e1;to.; de;, PRO&D(QC1MO fllCr·; feS!�'Q J d0.:I•seu.!
41.0 aniversár·ia; � ·fifnclIi:itGptQ�·,

s:êcurb de �r�N�t, �MPERUlt Q,vas:e:' me io

oferecendo og).p:r:er

de,

v,:O<C'�

C:€tel� Cr$.::'
.chance'

. ...,

,

I'
I
I.

I.

_. • '. <

�-. 'c�,
•

- '7". ';li'

'" ',DIO,SSlP ·t·

U'.,.I-....I�lda .I.�... " ..
�

,

.

. , -' � .'(,
. _·A;-,.roupo",tt,ro / . '.

'

:. f,ejtcn '�ost.um:c
.

': J!m tecido de fio

.E �erkley ,de long'c>!
;,. I,\i do. Vail'i-e-ilocl'.e·
,: d.le côres, e pc-,
dlõ,es r;_� h- �. d nova II'nho "prC;I..J.1.I1.a G.b,,� SIlJ,"O.l-;aowrO::- ,o

cle.n,<r:tCQj'" ��
t!:l&�t-' de' ENTRADA2.00Q.,OO,

'�, f�:_""'�."'�'\
, '.

�.. ..
'

39')-
r

.•.• Joi nvi.He ,. Rua � 5 de Novembro, OI
.1-:_ ,t

em cmno crls 1 000 � de suo compra
uma cH'onc:c pore v�cê g'onhcr''( \.

,\ .
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NOS, ESTAOIO-S''' UN�'DO'S I(COnclusão da; 3a. pag.)
tro pessoas, taxa essa do CaJ'lad� I'e . da suéeta, poe e-X'em:piio. Ja.­

.

nos, EStados. Unidos; segundo- as,. >
e&tatí:;;t.i:cas,. existe, um. tele�one;c. li
Elara cada- duas pessoas, e, (i}íZ-seo

I, até- que, um norte"am.en�o, se'_, ,
.

'não. en-ccnt,ra- UIJt' :elepooe·" ai}' soo; ."

disposição num raio d€! 20 líliJ.'e­

tres, se serute desnoJ:lj;e�,. No

Bnasil a pereentag�rn., l'eg.�s.tl:al!la,
I em: m:éd<la.y é. dlHlmntele1fc!íl!lJel'por
Igl11llPO' de- 1(1)0 ,wssaa.s:., ESsa;a.t8llX�
It bau."Í!Ssima.. mn1íli:etaJll!to<,.. e

eumiosor l'e:g�""trar' q\il.e'-enqoo�lj)o a

média de chamadas num d.la: em
cada telefone- é, nos EE. Unidos, I_.";�it •

·

��il1::a:, 24�0ES��s��;I�za:;:e�:� l itNu.St,FI;.
sord.€Flia,da prejluGlica; 0,' Sel'V1�O,

i
mantendo. as Unhas ,congest:i:o�a-,·

....'da.s difi'cultando as COIlE:UIllCa--

'I.
-' . '.

I'(:õe�. InfeH.zmente, não-,est�mos \ .- .

-i � : .i;
"

.

Cle-vidamente e9-uc,ados; �a.l!a. en:, �'
..

·a
.. .,.W J

I
crurar com realismo,·o que' repne .:

"sentam. os serviços p.JfubH�os, Te- \ RELATÓRIO
mos. a ilusão, de que· com certos

, . .

sellVliços . eJ(P.lOl1adQsz. pelo, Estado. Senhores Acíonistas : .

teremos. taxas� e. b.C)l.� Atendendo às disp<'.lsrções legais submetemos à aprecia-serviço .. A- verdade; pp-rem� e q,,...... ,

' '.' . .-

não existem. serviços. g;ratui�0S. çâo de v», ss, Q. ba1aJn.ço. geral encenado em 31.. de, dezembro
Qcuan:i.O não há, p���()r:iillJ.P"€.- de 195!},: a;cwmpanhadCD, da demonstração da ?onta "lucros, e

> to êsse" t€'lJ!l, q\le" eXlStíilt· mr:di'l!et�.:,
d t

A

t�J1.ie.. Atualm-en;te,,:. eXP�ol'�clQ- perdas" e do "parecer do conselho fiscal", ocumen os es es

.p.0r' emprêsa.. priva,lita, 0.. sel!'�'ÇOI que· e:speramos s,ejam aprovados pela assembléia.
de tefe!(;!line& nOl RIO< d�, J$llil.el!liO· P·M'aJ.· Cl'1;l>a:is<qt1Jl!€lll c'ttiras, infeJlirnaç.ões adicio!l'l3lrs; cofocà-

I é, áínda:o d.e· 4 a\ 5 vêzes' ma;is, bll>+
,

ra,t,() do"que, nas Pil't:r;tt:ip�is,-,cida.- mo-nos a Sl'la inte·ira disposição .

i d!:s, d,o-, m\'ll);d0. São Bento dO! 91;1-1; 31' de ]J."zemb1'0 de 19590,
C'onclUindo<. ::,uas· cOlMSj:dera.�'

ç'õesr, afírm0U o.. cO;n]e�enCüs�:lli
G)me,_ aq1;llil...U'Q ·momento, �Q1 eXlS"'·

I tem oond:i:ções, qiUe- lW'rmirtia·m re�
'jiza,]: . C01111 sucesso,_ a" en'Cam.p�çª,(iJ

I dos servi:ços. tC'lefômlc0s:.pjllEO ao�
1 "êrno. ..
\ Em. p;nÕKilD.a.,. reu;t'l!iã0.' 00 aon.,
selho Téc�:Jtico, Oi. Sr. Gusta'!VQI
C:oreãQ. p;rosSeguililÍ<, est\!�d� o

assunt(Í)\ da p:restaç� doo.' sem- DISPON-IYEL:
ç0&. telefênÍcosô d.em{)lJ;'�dC!):-se
nos. aSj;),eetos, de, q1;te- se, relVeste: ·O!

probie.c-ua. 11.0. B.rasU ..

Esenititlria·· jurídico" e .Contâbíl
Ellreç�o do-:- Qr. J.OAO DIA� TAVARES

Advog.a.dó e Con.tador

Ad",ocacia.:- ClvU Comercia.l - Tra.balhista
ctlm�,

Contabllldade:':""I!-L'egg.MzaçAo de livros Es.crlt8i$i-
.

oomeEclais Peritagens Judáiilalis' el'! .

EX�, ludiela1sio,
E5'cd*lO':� -mae.. lI\l di! 'Márço, 595,i-· Jomw'IL'lí;E;!;

; i ü'5 i .

.�--, ..... _�

:ALEXANDRE BfiHNlEMA:NN- - Dir. Preside'fite
DR. ALE�hND!RE Ej. DE' OLIVE�R-A - Dir: Superintendente

FRANCISCO P. KAESEMQUEL. - Dlr., Auxibiar

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM·

.31. UE DEZEMBRO DE 1959·

A' T I V O

142.8.49,90Caixa.e Bancos , .

IMOBILIZADO ESTÁVEL:
Terrenos Précli0s Máquinas € Instatla.çõe5;
Barrage� e Canai, Móyeis, e utensmos, 'Re­
florestamento, Fe.:ura;mentas e Utensíliosj
Veículos, Novas, Construções e RevatliaCj{Çí.es·,

i REALIZÁVEL _A;C'UR1!'O··E- IJON'G-O PRAZB,

Acioni�tas, Fornecedores, Freguêses, Almoxa­
rif::lJ,do., Banco. Nadonal do Comércio S/A.

CfAções, Hospital Sagrada Família, Bonus

de Guel'Tai· €- pet:l'obrás .

:COMPENSAÇ'ÁO:
Açõss em Caução e Endôssos p/ Bancos .. 834.7Hi,(jO

A' Malária é· :uma.,. doença:;,
q�, plTOdUIZ lleblTe>,' call1l'f.dos;.
d:õJ!es" de' c.abeç�. e mal estar'

ll'ern.;
.

Pa;ral con-fir.mM"' OI· diaJg�stii:.�.
CO proeure· O deparl-a.mento:,·
nacionall d�· endemias" ru,;ajs
_ a, Rua; JeTônimo- CoelhOl,
_ 233. nOt horário das 7,00 às

18:;001 horas diàriamen,te e;,

ac,s' sábados das 7;DOi' às._ll,OO',
hiJl"as;. onde sã.o.J efetllOODS os

exames de sangue e distri­
buidlos. gratuitamente, os ·.IDm­
dieamentos anti,ma:lá.ri.cos..

3.294.519,50

1 .297 . 304,60

Cr$ .5.569.389,50

FtancO'. ter-ia: sofrid.O"
Gtaf:wEl!; ear.:día�.Q;, NÃO EXIGTVEL:-

MM)RID' 28· tÜpl) -, D_es",
mentindO' 'informaçãtll "D9.-l1y Cap,i.tad e Fundos� .

Mail" o jornal londrino. Elue·te,.- EXIGIVEL A CURTO' E LONGO PRAZO: .

, tia no Liciado que Francisco
Correntistas, Aciontstas, FO'l'necedore's e'- A

Franc;), presidente da." Eapanha,
'tivesse sofrido ataque do,' oora- Dis:p6's�ão da Asg,emb�éia - .

ção ontem, font(js oficiais dizem,' ,CQMPENSAGÃO':
q:ue. nadia.· houve: () J0!:na1 1en-

, :.:". DI·...e..or�o.' e Carteira "e Cobrança..drin@' illformou runcJ;a;. �e (1) ata--,
, Gau.�o u... .C<" _'" U

. '�l!1.e. Cali·.ilia:co' se-fnoo.· �!{). dita- .
���---

.:io� era; ·"fa:to. b,e'lllil. eonhooid'O de.-. : Cr$ 5.569,389,50tOd� a... Esp'amha'.' a újM�� �ez' I

q\lle Fra-n�(:).
..al?,l:lTeceu., �m. pJ;tbllCO l'fe.j, SE-x:t�flillra" �ssaiílililo,. �

PASSIVO

3.807.870,!}()

926.803.10

,

83ft:. 715,50

ImMON,s,1l'RA,ÇÃ9 DA CONTA LUCROS E PERDAS

ENCERRADO. EM' 31'-12-1959
Dél"it'o Crédito

, .

São Bento do Sul, 31 de Dezemoro de 1959;.

ALEXANDRE BtJHNEMANN - Dir. Presidente
.

DR; A·UEX:ANDRE E. DE OLIVEIRA :.. pir. Superi:��endente
FRANGlSCO P: KAESEMODEL - D�r. Aux}!Jar

AF.P-QNSO HUSMANN _ guarda-livros, registro CRC 359.

3.676.745,20
3':6:70'.745,20

3.676.745,20 3.676.745,20

" RU D'E""f5'�1 -4,.6.0, - D, J '4

f

_Av.onmouth, Live-rp()(;yl e Ipswich

Londres. e Hu (!

o
...

o
"'
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Caxias na Licíererioe
,

,
elo ,.Estadual

Denotando ao 'Independente, domingo passado, na cidade de Curitibanos, o Caxias F. C" líder do Campeonato Catarinense de, Futebol, deu um grande 'passo para a conquista 'do título máximo estadual de
1959. - Na Ia , etapa o marcador já era, favorável ao Caxias pelo escore de 2x1, com tentos de Aleeu aos 2 minutos e N. Hoppe aos 40, enquanto que Clidon, aos 29 minutos, assinalou o tento do Independente. - Na
fase f�naI. aos 35 minutos, IvIickey empatou. a peleja, cabendo a Norberto Hoppe, aos 40 minutos, assinalar o tento da vitória caxíense ,

- Para esta contenda o Caxias alínhou com: Pucciní, Tião e Líneu ;
Maca, Gunga e Chêlo; Filo, Alceu, N. Hoppe, Osmar e Paca (Neide). - Jogou muito a representação alvinegra de .Ioinville para-trazer de Curitibanos esta brilhante vitória que muito credenciá o Caxias F.C.'

"

Mais 'Uma' Viló'ria Assinalou o

NERVAL PEREIRA

JOINvn.tE, 29 DE MARÇO DE 1960

FilEDATOR:

Campeonato Cauuinense
RESTJIti'i!úJOS,DE DOMINGO �ASSADO

Em Joimi'lIe - América F.C. 3 x Atlético Operário 1;
Em Curitibanos - Caxias F.C. 3 x Independente 2;
Em Tubarão' - Rercilio Luz 3 x Paula, Ramos O;
Em Joaçaba - Comercial 1 x Carlos Renaux O;

-,

CLASSIFIC'ãiÇAO:- ,

1. luga-r: Caxias . . . . . . .. .. .. . .....

2. lugar: América, e, Paula Ramos ..

3. lugar: AtléticO' Operário ..

4., lugar: Carlos, Renaux .. .. .. ..

5. lugar: Hercíüo Luz .

6. lugar: Jhd'ependente ..

7. lugar: ComlerciaI .. .. .. .. .. ..

4 PIl·
7 pp.
9 pp.
10 pp.
n pp,
14 pp.
18 PP.

PRóXll'ifA RODADA (4a.. do returno)
Em JoiuvilIe � América F.C. x Hercílío Luz

Em Criciuma;. - Atlético Operário x Caxias F.C .

Em FIoiiaDiípl'llls - Paula Ramos x Comercial
Em B'.rú�ue - Carlos. Renaux x Independente.

Vit
* *
I -Cciu 'O Independente 'e'1il seus próprios do- '1'
'I minios _ 3x2 a contoq.m final -- N. Hop- I'
I pe o artilheiro dá tarde com dois belos ten-', I
j tos -.,-- A torcido do Indenpendte aplaudiu I
1 calorosamente o líder _ Wa:dE.mar Mene- I
I gono da FLD apitou o encontro e teve umo I
I boa atuação _ Loco! _ Outras Notes. ,I
*, .*
-----------1

JORGE SILVA, enviadu. i

, especial !
-

Yiajs.ndu -;�- onibus --:'3uper-1
: Pulmall de LlL'\:G da. Empresa
Auto VIação Catarinense, dirigi-
do pelo fervoroso caxiense Cava­

co, seguiu na tarde de sábado

pas::;ado li; Curitibanos, a equipe,
principal fLo, Cax:ia,5 de nossa ci­

dade, a fim de saldar frente ao I
,

Independente daquela cidade � 'I3a. rodada du Returno do Cam-

recnato Catarinense de Futebol,
referente, ao ano pássado.
ApÓs pernoitar em Mafra c' fa,­

:::cndo uma viagem das mais'

ronfortã.veis, chegou o Caxias 3J

C'uritibanos por volta das 10,30
l:oras, de domingo, fiGando hos:
peda,da a delegação no M0ntebe­
le Hotel.

'

CONCENTRA!ÇAO

Depois do almoço os rapazes
(o clube alvi-negro ficaram con-

·Bonita itõria·do Flo-
. . .

resta frente ao S. ,Luiz

Preliaram amistosamente na I já haviam recebido as suas me­

tarde de dO'ming� que passou as Irecidas faixas de Tri-Campeões,
equipes, representamas: de Flo- foram agraciados com uma

I'esta e São LllfZ. respectivamen-! grande churrascada levada a e­

te T:ri-Campeão e Vice-Campeãe, feito no Salão Casanová, na qual
da la. Divisão: num ,encontrQ I participaram, também, diretoresi
que foi tra1ffi;.d�, IlO' Estádio Al.-I

do «Tigre» e convic1a<;Ios espe-
f1"OOo Soares,. un· Vila:. Ely_ Fa.-, ciais.

'

zen.do valer a, sua condição de li- "

,

dimo Tri�C'ampeãQ" nãO' teve o DADOS mCNICOS
'

,

Flore.sta. dú:\!idas: em, impor ao
.

o�e .cI,uzmallina este amargq
"'":OO�es..

NIJ 10. 'PeriGl:}01 fI} Floresta atu­

(lU mais cóIruK!amente. chegan­
do ,a assinarar no marcador 2xO.

Nesta, fase, aos 3'Oi minutos, o a­

tacant.e cn1.Znialilin01 Daniel des­

perdiçou uma 'pena. máxima, a­

tin:l'lco paI:' cima do travessão.
Na fase romfllementar a atua­

ção do São- LW1; esteve um tan­

tÓ'):nelhQI". fator que lhe valeu a

empate de 2x2: para. em.seguida:
o Floresta, tOlnar as rédeas da

porfia e ass.in,alar- ma;is, dois bé­

Ussimos tentos, que deram cifras

.1efi'nil;ivas. aa marcadór do

amistoslL. ' ,

De um moi:toi gerall o espetácu­
lo esteve bem. natadamente com

�lUito empenha- ã�, a;mhos os de-Igla(�iantes_ Didg,i:u: a podia a

apitador J\>IwllI cl'e: Souza, com

uma a.t"t1l.at;ãa peFfeitamente'nor-\',: mal. Após- a, :efe�iJllãtçãl) do- em­
:( bate Os atl'étas; flQa1€slinos 'qu�

Jogo: Floresta x São Luiz, (a-
mistoso);

Local: Campo do Floresta;
'la. fElcse: Floresta 2xO;
Final: Floresta 4x2;
Renda: Cr$ 766,00.;

,

'

Arbitro: Alvino de Souza:; ,

Auxiliar: E'duardo Soares;
Goleadores: Landinho aos 4m, ,e

EnOl'; (penal) aos' 17 m. para o

Floresta na la,. rase. Carlinhos,
aos 8 e 12 m. da 2a. fase para 0"

São Luiz; Enos (pena.!), aos 27 e

Pepe aos 42 m. da 2a. fase parai
o Floresta.

'''1

* *
I Abatido o Atlético Operário, de Criciuma, I
I Pelo Marcador de 3xl - Didi (2) e -8'2co I
I .Para o América .;_ Willaci (Penal) Para O' I
I. Operário os Goleadores - Fraca a Arrecc- I
I dação _._ Bom o Trabalho de. Francis::o I
I Boehm _' Dedos Técnicos _ Outras Notas I
* *
Pela aa. ródada do returno do

Campeonato Catarinense de Fu-'
tebol estiveram em ação no do­
mingo passado, no Estádio da
'Rua Edgar Schnaider, as esqua­
dras de América F. C. de nossa

cidade e Atlético Operária de
Cricíuma . Rubros joinvillenses e

alví-verdes crícíumenses jogaram
uma bela partida, oferecendo ao

público presente um espetáculo
que pede ser considerado bom.
tal o empenho dos dois elencos
em todos os 90. minutos de, dispu,
tado futebol.
Mercê de um melhor aprovei­

tamento das oportunidades que,
se depararam, e face a uma Ii:Ü�-1
lhor objetívídads nos arremessos

e, ainda, como .prêmio a maior
assiduidade ncs ataques, a vitó­
ria. pendeu merecidamente ao'

onze de Joinville, por um placard
que dispensa maiores comentá­
rios. Cumpriu a representação
rubra de JoinvilIe uma atuação
digna de nota, fazendo por me­

recer -amplamente esta brilhan­
te vitória, por sinal, a terceira,
consecutiva, no returno do esta­
dual.
O primeiro' período da porfia

Méritos do Líder Caxias

,

Por volta das l5,15h .. teve iní­
cio o cotejo, com as duas falan­

ges visivelmente' llervosas. Mes­
mo assim ·e· Càxias conseguiU ,i­

naugurar o marcador logo aos 2

minutos, por intermédio de Al­

ceu cobrando uma falta de fó­
ra da área,. Esse tento, comOo era

natui·a.I, abalou um pouco os ra­

pazes _dOo Independente, permi­
tindo que o Caxiás se avantajas­
se no grama,do. Entre�anto o

predomínio do alvinegro não foi
além de lO. minutos, quando en­
tão o Independente começou a ,Jôgo: Independente x Caxias;
reagir 'e se entrosar mais oon- Categoria: Campeonato l'"tadual
vincentemente, chegando áo em- Rodada: 3a. do returno;
p?-'tl" aos 17 minutos através do Preliminar: Operário 3 x Rio das

c0Íl!andante de ata,que Clidon. Pedras, 1;
.

.

Consegúindo êste 'empate cres-
Principal: Caxias 3 x Inclepen-

cem n;ais em cancha os locais,
dente 2;

< la. fase: Caxias 2xl;
procurapdo ampliar o marcador,
dando' com isso insano trabalho' Final: Caxias 3x2;'

.
" Arbitro: Waldemar Menegotto

a,os defensores do Ca�las que se-
da Federação Lajeana de D-es-

Por Ax2 os florestinos' derrotaram os cruzmaltinós desdobravam para nao ver sua
� t·•

'd I I 'd J d ·t por os,

_ N-o l"período O marcador J'á era de 2xO para o
CI ace �,caI a. ?gan o mUl.o Auxiliares: Armando Taranto' e

bem, a.11as, consegUlram os caXI-
Hilário Souz� da Liga Serrana.

F!o,rAe,st'a _'

-. [nos (2), Carlinhos (2), Landinh.o '= I'erises superar a preS!3ão dos ca,-
de Desportos;

narinhos, voltando a predomi-
Pepe OS goleadores da tarde _ Normal Q arbltra- :nar na; cancha as cores do clube

gem de Alvino de Souza _ Dados té::nicos líder. Mais um tento assinalou
ó éaxias ainda na, la. fase, ten­
to este de autoria do centroa­
vante N. Hoppe, que encerrou a

contagem do primeiro per iodo,
com o Caxias vencendo por 2xl.
Na etapa final o ciube visitan­

te voltou a,inda mais disposto e

com os ensinamentos técnicos'
recebidos, !'lass01.j a realizar uma

partida um pouco mais calma,
Pr,aticando um futebol vistoso e

objetivo. Neide substituiu a Pa­

ca pela ponta direita, dando, o­
rigem ,ao único ponto em quer
falhava o ataque caxiense. Não
entendemos a �usa daquela' su-'
bstituição pois, Paca não pode­
ria atuar' o restante do prélio
mais existiam oútros elementos

, ma..is habituados do que Neide

para substituí-lo pela ponta di­

reita.
Mesmo dominando o jogo de

ponta, a �onta, o Caxitits não'
poude ampliar a contagem em

virtude da firmeza com que a­

tuavam. o zagueiro central e o

centro-médio da equipe local.
QUADROS Além destes outros fatos ainda,
FLORESTA: Nelson; Souza e>, barravam a conquista de mais,

Béto;
.

Mjngue� Tavares e Sagui;

I"
tentos pelo \ Caxias, ou seja o

LaurÍI�ho, Eno�,._pepê, Landinho despe'rdicio por par.te d\,! seus a­

e Vadmho (FelJao) (Mathes). vantes, de oportumdades de eu­

S. LUIZ: Meyer (Raul); Alegria, I 1'0 'para, marcar, como aconte­
(Rocha) e Richlin; Biga, Nêgo' ceram inúmeras vezes com 'Al­
e Zuca (Antonio); Quenta, Càr� ceu,'Paca e Neide.
linhos, Daniel, Alemão e Para'- Aos 34 minutos Lineu ao 'ten-
guaio. tal' intercepepetar uma' bola den

centrados numa dependência do

IHotel acima referido, aonde re­

ceberam preparo moral e técní- �
co, além de uma rigorosa e ne- ,

cessáría revisão médica. Feito IIisso rumaram para o Estádio.
Mu�liclpal de Curitibanos, a fim

ZOI}a Oeste.
Zona ooeste.

, J

O'JOGO

terminou com a vitória rubra pe­
Jo escore minimo, fruto de um

inteligente tento do atacante
Didi, quando eram. decorridos 34
mínutos.c.A jogada desenrolou-se,
pelo setor direito de ofensiva,
cabendo a Leléco o mérito de
ter' servido a Didi na medida,
num lance em que Didi apenas
desviou a, redonda, traindo a pe-'
rícia do arqueiro Pedrinho Com
a conquista dêsts tento o Amé­
rica cresceu ainda' mais em,
agressividade, tendo, porém, a

la. etapa terminado sem outro
goal e com o marcador a acusar

lxO para os rubros.
Na etapa derradeira'l Beco, lo­

go aos !Y minutos, ampliou pará.
2xO o escore, após, a cobrança
de uma falta' quase na rfsca da,
grande área, .cometida por Wil­
iací em Didi. O pelotasso de. Be­
co foi indefensável, tal a poten­
ctalídads do arremêsso , Aos 12
.rnínutos, Dídí, inteligentemente,
.num rusn individual, assinala o

terceiro tento do América, numa
jogada simplesmente maravilho­
sa. Finalmente aos 30 minutos,
Willací, cobrando uma penalída­
de máxima de Becó em Paulo,

assinala O' tento de honra dos

visitantes, com muita perfeição
na execução da falta.

,

'

No panorama técnico o Amé­
rica esteve 'em mais evidência.
que o' seu contendor. Na fase'
inicial, nos primeiros minutos, o

predornínío rubro foi coisa cla­
ramente, patente. 'Da altura dos,
25 minutos; porém, o Atlético
operário consegue uma melhor
articulação, e daí para a frente
.o espetáculo ganha mais em

combatividade e beleza: No pe­
ríode deradeíro continuou o

mesmo panorama" ou seja, mais
presença do América e muito es­

fôrço do Attétíco Operário.
Enquanto o América se esme­

rava nos inúmeros arremessos a

goal, o Operário se perdia em

trocas demasiadas de passes"
com finalizações bastante objeti­
vas. Possue o Atlético Operário
um grande' conjunto, mas tem
contra si o pecado de muito pou­
co arremessar, quase sempre
exagerando na troca de passes.
Sua defesa tem um perfeito sen­
so de marcação, jogando com

uma tranquilidade notável. Em
suma. boa esquadra demonstrou
possuir o Atlétícn Operário.
O América 'esteve dentro de

suas reais característícas, jogan­
do com perfeito acêrto entre as

suas linhas. A defesa, rubra es­
teve assás sólida, enquanto que'
o seu ataque esteve em tarde'
bastante inspirada. Nenhuma
alteração tática foí posta em

prática na esquadra americana,
não havendo necessidade de des­
tacar êste ou aquêle atleta, es­

tando todos em um mesmo pla-

Ino de destaque. No' Operário
houve uma alteração tática. ou

seja, o recuo 'do ponteiro Ald'O Ipara, 'zagueiro central, e o avànço
de Willaci para o ataque, coisa
ous pouca coisa apresentou de
bom. ,

Na direção da norfía funcionou
Francisco' otto Boehm Filho. da
Liga Btumenauerrse de FutebOl,.
com um bom trabalho. tendo co­

mo 'auxiliares Benedito, Ribeiro,
de Campos e Levy Selonke, am­
bos da LJF. Chico Boehm mais
uma vez demonstrou as suas qua­
lidades. apitando com multa

se-Irenidade 8' imparcialidade. Num
juízo frio de sua' atuação. têm- i
se a convir 'que a mesma foi boa,
muito embora tenha apresenta­
do as normais falhas de tódaS!
as arbitragens. Gostamos de sua,

precisão no lance em aue Beco
cometeu uma pena Illáximà em,

Paulo. Re$umind@, l?pa Íitjfaç1j.o. ,

DADOS' T'ltCNIC'OS
JOGO\' Al�érica x AtI.

'

Op.erário
'RODADA:, 3'1, _ Returno

1

CATEGORIA: Campeonato Ga-
tarinense de FutebOl

PRELIMINAR: Asp. América 5

x Arrumadores O
LOCAL.: E'stácj.io da Rua Edgar

Schnaider'
RENDA: Cr$ 32.750,00
la. FASE: América lxO
FINAL: América 3'xl
ARBITRO: Francisco O. Boehm

(L B.F.)

AUXlLIA�ES: Benedito R. Cam-

pós e Levy Selonke .

GOLEADORES: Didi, aos, 34 mi­
, I

nutos da la. fase :para o

I Àmérica; Beco, aos 9 min�-'
tos da 2-a. fase, para, o Ame_

ric�; D�d� aos 12 n:iJ:?-. da,
, 2a. -:fase, para o Alpellca.;' e
WilJacj (penal), aos' 30 mino
da 230. fase, para o Atlético
Operário.

ANORMALIDAD;ES: Penal. de
Beco em Paulo

QUADROS::
América: Bosse, Nilton e Beco;
Gleuson, Geceu e Ibraim;
Chiq)1e, LeTéco,' Didi,' Eucli­

,odes, e'Laranjinha.
Atlético OperáriO: Pedtinho,
Willaci e"Paulo;' Foguinho,
�olonini e T�ãb; Aldo" San­
tinho, Tenente" Gerson e

Guinho (Joe) .

mento �ortêz que teve com RI

nossa pessoa, nao medindo es­

forços para 'que bem cumprisse­
mos com a nossa missão.
Agradecemos ainda, aos cole­

gas Newton Rodolfo e Darcy S�
da ZYW-3 RácÚO' Clube de La­

j�s, pelo honroso convite que,
nos fizeram, convidando-nos a,

fazer 'Os comentários de meiol
tempo ao microfone 'famoso da­

qu'ela emissora.
A todos o meu muito obriga­

do!

tro da área, bate com a mão, e

consequentemente a penalidade,
máxima que o árbitro assinalou.
Lima cobrou a infração e Puc­
cini rebateu, formou-se então u­

ma ligeira confusão, conquistan­
do .Q Independente o seu segun­
do tento, no lance mais dramá­
tico do coteje, por intermédio de

Mickey .

'

Empatada pela segunda vez,'
voltou a endurecer a peleja com

Independente caindo completa­
mente na defesa a fim de ,ga,ran­
'tir o empate ..Mas, veio à luz a

moral dOS""j@.lhviliiirl.ses. que em�

preenderam éntao uma série de
sucessivos ataques" até que fi-'
naJmente apareceú o tento tão
ansiosamente, procurado, por in­
termédio de N. HOoppe que fina­
lizou, de cabeça uma bola cruza­

da da direita por Filo.

DETALHES TÉCNICOS
,

\.-

QUADROS:

CAXIAS: Puccini; Tião' e. Lineu;
Maca, Gunga e Chêlo; Paca;

(Neide), Alceu, N. Hoppe, Osmar
e Filo. I

INDEPENDENTE: Daniel; Zéca
.

e Eri; Falte, Menegatti e Wal­

dir; Tóco, Romeu (Lima), Cli­

don, Mike e Tião.

AGRADECIMENTO

Em nosso nome e em nome da
Diretoria do Caxias, queremos
agradecer de público, ao péssoal
de Curitibanos, que nos propor­
cionaram uma ótima acolhida
naquela cidade serrana, por o­

casião do cotejo travad.o entre
Independente e Caxias.

'1Agradecemos em particular a,

Diretoria do' Caxias !'leIo trata-
. ,

I

'DR. ,PAULO MEDEIRQS
.'

Advogado,
Rua Abdon BatlstQ" N·. 20 Joinville

.j •

enca
kl�==�O�O::====�'O�OC:====�O�OC:=====O�
O, QUADRAN,G,ULAR DA .D.

I RESULTADO:'�E�M�N��A-�-SA-�AIl �
O

ESTRELA 3 x JUVENTUS 1, na Vila Baumer O
SULISTA 4 x ARSENAL 4, no' Guanabara D

�02C1:'LASSIFICNÇ,AO �olugar: Estrela .. .. O pp
lugar: Sulista e Arsenal .. .. .. 1 pp

O
3. lugar: Juventus •. .... .. ..

/
. . . . . . 2 pp

a P�ÓxiMA RODAD4 (2a. do turno) 00O ,

r I

� Arsenal x Estrela, na Rua Ruy Barbosa O�Juventus x Sulista, na, Vila Baumer ,

�O QC!O OClIOc:==::rOJCIOi:==:J

'RESUMO DOS ESTATUTOS 'DO " -.

"INTERNACIONAL FUTEBOL CLUBE"
- JOINVILLE -

_

n:ônio: No caso de dissolução da
Sociedade, os bens ficarão .a crl­
tério da Assembléia, Geral.'

10.) - Denominação; INTER'­
NACIONÃL FUTEBOL CLUBE,
fundado em Joinville, a 27 de
fevereiro de 1950 onde tem sé­

de, é agremiadão' social e espor­
tiva, com Patrímônío e persona­
lidade distinta dos seus sócios,
de duração ilimitada.

8.0) - Os sócios digo Funda­
dores: São considerados como
SOCIOS fundadores os seguintes:
Adão Mueller, casado, comerciá­
rio; Ary Bernardo, solteiro, co-

.
merciário; Haraldo 'Wee�, $01-
'teiro, escriturário; -Orlando Roas
CDsolfeiro, índustríárío: Alban�
Schulzer, casado', i�dustriário,
todos brasileiros.

20. - Sócios: não há limite,
distinção de nacionalidade' dei
'Opinião política ou religiosa:'ha­
vendo entretanto obrigatorieda­
de fazer parte dos sócios da "So­
ciedade do: INTERNACIONAL
FUTEBOL CLUBE. 90.) - Os sócios não respon­

dem subsidiariamente pelas 0-

briga,ções da Sociedade.30.) - Da Administração: a

Associação será administrada,
por uma -"Diretoria composta de I
11 (onze) Membros. O presíden- I

te da Associação será civil e so-Ilidàriamente responsável pelo
desempenho que der a seu car­

go, cabendo-lhe a execução dos
atos administrativos e represen­
tará ativa e passivamente a So­

ciedade, . judicial e extra judici'­
almente.

100.) - Os. Estatutos foram
aprovados em. Assembléia: Geral,
de 22 de março de 1960, sendo a

Diretoria assim formada: Pre­
sidente: Sr. Mário Campos, ca­

sado, escriturario; 10. Více-Pre-
, sidente: Sr. Francisco Gonçalo
casado, comerciário; 20. Vice�
Presidente: Oscar Costa: solteiro
estudante; 10. Secretário: Rauli­
no Rosskamp, solteiro, funcioná­
rip bancário; 20. Secretá'i-io:
WerneT Plothow, solteiro, indus­
triário; 10. Tesoureiro: Reinaldo
Hassel, casado, industriário; 20.
Tesoureiro:

.

Ary Bernardo, sol- '-:;:

teiro, comerCIarIa; Diretor' da
-Património: Norberto Aroldo

Bohn, solteiro, eletricista; Dire­
tor 'de Futebol: ' Aldo Oliveira
Sílva, ,solteiro, esc-riturárip; .,Re­
presentante junto a LJF Fran�
cisco Bernardino, solteiro, co­

m,erciário e Orador: Rolf Sieds­

chlag, solteiro, escriturário; to-­
c[os brasiIe�ros.

RAULINO ROSS!KAMP -,10.
Secretário - solteiro funcio-

'

nário bancário.

40.) - Património: será re­

presentádo pelos 'bêns móveis' e,
imóveis que a Associação possuir
ou venh!'L possuir.

50.) -, Rê_ceita e, despesas: A

receita será constitu.ida pelas
mensalidades, subvenções e do­

nativos, juros de conta corrente,
arrecadação de contas diversas e

eventuais. Consideram-se despe­
sas: salários de e'!lpreg;:tdos, im­
postos,... conservação dos bens e

material alugado, aquisição ,dei

prêmios para torneios, de livros

f jornais, para formação' da bi­
blioteca e outras despesas even­

tua.is.
Joinville : (SC), 22 de março de
1960.

60.)
,

Reforma, dos Estatu-
tos: Sómente serão reforniadl'lsr
'em 'Assembléia,' Geral, expr.essa­
mente convocada para 'êsse fim
e ':suas 'decisões serão tomadas,

pelá maioria absoluta ce seuS'

membros'.

MARIO CAMPOS
'casado - escriturário

Presidente

REINALDO HASSEL - 10. Te.'
'soureiro - casado - industriario'

70.) - Liquidação do Pa.tri-

INDúSTRIAS DE 'MA.DEIRAS !
,RIOVERMELHO, S� A.

ALEXANDRE BÜHNEMANN -' dir.-pres�çien,te

,
'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAQÃO
São conv�dadoS' os senhores acionistas desta socie­

dade, p.ara se reunirem em assembléia ger'al ordinária,
em sua séde a Rua Henrique Schwarz s/n., com 111lCIO

às 15 horas do dia 23 de abril do corrente ano, para
deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO' DIA:

1.0 - Leitura, exame e aprovação do balanço geral,
conta de lucros e perdas e,parecer�do conselho

\ fis.cl'tl, referente ao exercicio enc_errado em

31-12-1959 ;,
', ..

2.0 - Eleição do "co-nselho fiscal e seus suplentes;'
3.0 - Assuntos de" ilUterêsse social.

AVISO - Acham-se à disposição dos senhores acionis­

tas, no- escritório da spciedade, os. livros e do­

'cumeptos de que trata o art. 99, dG decreto-lei N. 2627,

de 26 de setembro de 1940.

São Bento do Sul, 23. tie Janeiro de 1960.

Guaranv
.

e
_ Cruz�iro os Campeõés,c em Basquete e' Volei

':Abatendo: au PalmeIras, na manhã de dommgo, pelo estardalhan,te escore de 57x32, o Guarany E.,' C, cmlquistou o tÍ��l0 de Oámpeão Invicto do IV Torneio Aberto Cldade de JOlnvllle em Basquetebol Titular.

registrando. 'a SUa 3a. vitória -

,- Conseguindo, duas bonitas ví,tórias, o Ginâ.stico logrou;o vice .. campeonato er{:j_ oasquete"'tltulâi; babêlUdct a' Cruzeiro e' União- Palmeira�, na noite de amanhã,' decidirem- a 3a.· oolocação. n3
TOtlada de -encerIa-m�nto do certâme - Em 'Voleibol Masculin ó 1'itular o Cfüiéi'ro' do' Sul' sagi:.o11'�se Câmpeão I'nvictb,"'ven'cendó ·tótlos Qs"sêus'4 'úompromissQs ....-._Cal1ê-ag0f'lt"à,,�inást'Go "e' GuavafJ.Y", ,àe<l'hàh;,,,,G.• ,,vic,e,�,Oam-," r,

,peorstq, :T;:;' 1f)Él'B'{� [:e1':"<1:1<:" Ia (;n'" ser::;' cumprida ,amanhãJlit.noite. - Em nO�:Sa edição cJ.e ainanhã, da:re'mo:t'6it't:átlos'1têcniCós'J'dós ,cotejos .�,r;)aliza.dos 'sábado c domingÇl, bem como il, classl�icação de tôêla.s as categ_orias.
i ...�1�p'.\ ..... ,l,

"t' L· .. ,:;")j'. "t �) ':'i;.'". J�'�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acham-se a disposição dos 'senhores acionistas, na Séde

o�. \.. social, os documentos mencionados no art. 99 decreto-Ieí nr.

1Ifji:!tMMMMHij[IN"iUt:hhj:UiU:&JrUlli'll 2627, de 26 de Setembro de 1940.

... rAI.' "••ni:!L��!.�1. 951 o...o...OS .... """�RJ::.., 130
Joinville, 24 de Março de 1960.

toaquiall 66NObfuoc,: �� �i\z3D� .�IA�������� RI�gE Pr��i�Ro C1 PQS'a1.BLU��;A=U·· &.4181 n QO""•.
"

. ,.,�, 'WITTICH' FREITAG - Diretor Presidente

...�-,,:�:::'a.u:==.=s.=CA=TA=R=lN=A==E.=E=�i.=�.=�=��=u�=�u=,��=O)==PO=R=TO=AL=EG=RE==c=
•.

=Rp�=�,=!f=�s=�a="�O=�.=!!n=\2SIl==' ,O�", o�.
fi) A L C O. N 1ST AHEINZ FREITAG - Diretor Industrial D

.

I'

.
PRECISA-SE urgente de

I
duas balconista com prá-

._,-

'� \
tica na venda de tecidos.

H O SP ITAL SÃO LU CAS.
' ASSEMBLÉIA GERAL ,EXTRAORO,INÁRIA 'O Tra�ar na casa colorado.

CIRURGIA - MEDICINA - MA:I'ERNIDADE • Convidamos os senhores acionistas désta sociedade, pa-

cmURGIA MEDICINAL DE URG:ll:NCIA _ OXINOTERA-
ra reunirem em assembléia geral extraordinária na dia 30

íL R de Abril próximo, à 17 (dezessete) horas, na séde social, si;
.pIA HOSPI'l'ALAR E A DOMIC 10 +'. ESSUSCITADOR

ta à rua Aracaju, rir. 207, nésta cidade de Ieinville, afim de
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO- u;

. LÉTA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE _
deliberarem sôbre a seguinte

-

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM �SA ORTO-

,PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI- ORDEM DO DIA

DADE COM MODERNA SALA DE PAwrOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM- a) Alteração parcial dos Estatutos Sociais.
NASCIDOS Dll:-BEIS E PREMATuRos

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos Joinville, 24 de Março de 1960.

Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEV-E _ Paraná HEINZ FREITAG - Diretor' Industrial O

DTEL'FONES: - 4696 e 469'r (COM R:tDE INTERNA) �OC:==::I0ClOC::==:::OClO====::IQJ;::itJ1::==:';�
o

obtenha maiores colheitas com'
....'

.

J fabricamos o adubo

\ 'COMETA" pi plcn­
tacões em geral 9,

I

em !onnulas dístímcs

PI qualquer espécie
da plantação.

Fabricantes' exclusivos.

..
" i"."; tradiçâo-,.d,e 'Cfpplidad� de,sdê ,1903' " '

_��:'�·-�t..... '. ,,!:., �.M��!fM.�'i__ lr 1f_ I

IN�CZÔSTRIÂ;6:Vléi;:O;. A. o� � t:J�IO�,"IIIIIIIISI!;�"�"�h!IIE,I!ISI�12I1g,�
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA D Sabão: Luiz xv I - 5O'C IO - I

o�.
o melhor sabão. Pe- I A Empresa de Ônibus "S,o.nta Cata,rina", 'I

: didos: RuO' Mar�ió i de transpo,rte �,ole�ivo urbano, nesta cidade, 1
,

n. 90 - JoinviJ:fe.· � a fim de melhor atender a\ necessidade de ª

o ...

� .. '

I seu desenvolvimento, procura' ·sócio· para' I
D: A'LCO.OL

i cu,mento de capital. DiS'põe de privHégio, I ..

o l-frota, de treze ônibus, sendo cinco Mercedes i
'Garcia & Filhos Ltda. noves, três em linha e dois em construção. �
- Ind. e Comércio = Em eeso de exigência 'cedem-se tôdas as ii
Fone: 530.' qiuotas de capital. I

I �:í'��B7�L�m o p.opriet6ri<>. i
E M P R E G A.D A I""

. Rua Dr. João Colin, 1404. �i
i�IIII1I1I1I11I11:IIII1!I:lllnilllllllllllll1lll1l11llllll1l1lllllll!1llll1lllllllllll:rIIllHIlIIil:Ciílllilililllll:l!lilll!l;III'l!IlllIlIililllllll'IIlIIIIIlUllllllllllií�

. )

Convidamos os senhores acionistas ·désta . .socíedade, para
se reunirem em assembléia geral ordinária no dia 3'0 de

.

Abril próximo, às 15 (quinze) horas, na séde social, síta à
rua Aracajú, nr. 207, nésta cidade de Joinville, afim de -de­
liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Exame, discussão e aprovação do relatório da dire­
toria, balanço geral, demonstração de lucros e per­
das e parecer do conselho fiscal, relativos áo exer­

cício de 1959;
b) eleição da nova diretoria e fixação dos seus hono-

rários; ,

c) eleição dos membros do conselho' fiscal e respectivos
suplentes e fixação dos seus honoráríos:

d) assuntos de interêsse geral' da sociedade.

._ Anunciem Neste'Dlerlo

INDICADOR PROFISSIONAL
MÉDICOS

r
....,---_.._-�-,_._----

DR. L UI Z ORLOWSKI

f
- CLtNICA MEDICA -

- -C I R U R G I A -

- GINECOLOGIA -

,CONSULTóRIQ:.Rua Rto Branco, 80
(Antigo consultório do Dr. Plácído Gomes).
RESIDENCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

�,,__,------,___�
�-------------------------------------

fDR. ALBANO SCHULTZ
CLtNICA MEDICA - OPERAÇõES - PARTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
Rua Itajaí (Esp, Rua Jerônimo Coelho) - Telefone:

,

,,�
DR � JOÃO SCHLEMM
- DOENÇA� INTERNAS -

CONSULTAS: - das 15 às '18 horas
BUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: �

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

; Estômago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-reneíe

I ConsultÓrio: • Hospital São Lucas - Av. iJoão Gualberte,
. �� 1940 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às 11 !im.

.

. )RES!D1l:NCIA: - Rua Bu�nos Ailles, nr. 205 - Fone: MI
_ ....

DR. WILHELM FILL
MÉDICO ESPECIALISTA

Thplomado na Alemanha e no Brasil
�oenças de senhoras e hormonais - Partos e opera­
ç.oes obstétricas e ginecológicas - Laboratório especia�
llsaldo para diagnóstico precoce de câncer (Colpocito­
logia e Histopatologia) -

.

Tratamento pré-natal -

. Distúrbios do climatério .

Consultas: <das 15 às 18 hrs. - Pela mamhã el hora marcada
ATENDE .CHAMADOS A NOITE

Consultório:
.

Residência:'
Rua Max. CoUn, 640 Rua Imaruhy

(antigo campo Caxias)
- ..

!� - �

I Clíilic$ de Olhos -,Ouvidos' -;- Nariz e Garganta ••

ii DR. SADAlLA AMIN
:; MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
, A melhor aparelhada em Santa Catarina

aua Abdoo Batista (Delronte a "A NOTICIA·)
--JOINVILLE-

I�
I

I

DR. ALDO FLORIANO ATTILA URBAN
CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS '

Dispõe do mais moderno e completo equipamente
para bem atender à especialidade

CONSULTORIO E RESID�NCIA: Rua MArio Lobo, "
-FONE,372-

BORARIO: Das I às 12 e das 15 às 18 horas

'_�._'--�'�'-----------'-�---'--'------------------ ._4 �

DR. NELSON WENDEL
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

EX-Assistente nos -Serviços de Cirufg1.a, Ginecologia e
Maternidade da Universidade de Zut'1que, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOINVILLE Santa Catarina
"

I' ._,'"

DR. EVAND:RO PETRY
I Q.'NICA DE 'TUMORES, CANCER, RADiOTERAPIA
II Consultas diariamente das U às 18 horas

.Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-1-1
ResIdência: - Rua 1:5 de 'Novembro, 526 - Fone 2-'2-3

1 JOINVILLE -::- STA.OATARINA
'.....__--

633

•

DR. OSNY GARCIA
Médico -

Clínica Médica
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAçõES E-PARTOS -

COM ES_.TAGIOS -DE APERFEIÇOAMENTO E -ESPEClUI-_
Z!\ÇAO I'lA SANTA CASA DE MISERICORDIA ·DE SANTOS
E SÃO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 de Março,
141 - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.
Atende chamados a qualquer hora

Doenças de Senhoras - Partos e

OPERAÇõES,
Consultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 às
18 horas - sábados das 10 às 12 horas,

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

DR. GE'RHARD MIERS
CLíNICA MÉDICA

DR. UDELSON REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das.9,30 às 12 e das 15.às 18 horas

Dispõe' do mais moderno e completo equipamento
para bem atender à especíalídade

CONSUL'1'ORIO E RESIDEN€IA: - Rua das Palmeiras,
esquina R e .

Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes .

. ... _ ... _.

DR. OTAVIO DE OLIVEIRA PAES
Ex-Assistente do Prol. Genlvel Londres - Com est'if.

na Universidade de'Viena
'ESPECIALISTA EM DOENÇAS DQ CORAÇAO - EL'"

TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS IN'l'ERNA8
CONSULTORIO: - Rua 15 de Novembro, 61.

RESIDENCIA: - Rua. Missões, 80

DR. HANS 'WERNER BASCHUNG
ORTOPÉDlCÂ ECIRURGIA TRAUMATOLOGIA

Especializado DOS Hospi,taIs de São Pa;olo

Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos,· -Cirurgia
óssea, muscular e tendinósa etc.

Consultório e Resid.: Edifício H. Rosi
Roa Imaruhy, 14 - Horário •.das 14 às 18,30 �oraa.

.

...
-,

, ...._--------_._---�-�-------------

DR. SYLVANO DA CAMJNO
CLíNICA DE CRIANçAS - CLíNICA MÉDICA

HORARIO: - 'DAS 2 às 6 HORAS

Consultório e Residência: Rua- Duque de Caxias, esquina
Ministro' Calógeras

ATENDE CHAMADO. A DOMICILIO
--�--� .... '� . ...-_--_._._-......---------_.<

L A B O R A T ó R 10, D E A N Á L I SES
GE'RT KUIMLE'H,N
FARMAC:ll:UTICO - QUíMICO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - FQne, 623
JOINVILLE

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, esqjl.rro, p'Os,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - 'l'ubagem duodenal ,__ Provas da

fun,ção hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para
,

-- brucelose. --
Exame químico e bacteriológico da �gua. ,

Horário: das 8 às ,12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12.

LEVANTÀMENTOS ÉM' GERAL - LOTEAMENTÓS _

NIVELAMENTOS. - AGRIMENSURA - MEDlCôES'
AMIGAVEIS E JUD1CIAIS - PERíCrA:S, ETC. -

PROCESSO ANALíTICO

OSCAR HllDEBRAN·D
RegistradO no C..R.E.A. '590. Reg., Rio, e 10a. Região

(S. Ca.t.) sob M. 32.233 e 630/59 respectivamente.
Carteiras ProfiSSionais ms 177 e 1 AE.

Em Joinville: RUA PERNAMBUCO 'NR. 1<31

::::;,.:-
-. ..

"ErE

PRECISA-SE empregada
para casal, paga-se bem,
Informações a rua Max
ooun n. 864, fundos.

VENDO TORNO MECANICO - 80 centíme­

tros, completo, cóm motor, placa, bancada. -

Rua Marechal Flo�ianp 343.

i
a .. li •• ' ••• II ·i. i'i li. ii •• õ a 11 •• ti i-•• II.

"ci;

I TALHADEIRAS· '

I Precisa-se de talhadeiras'
I

.

com boa prática do Servi-
i co.MalhariaArp S9A. Rua
I�Mário Lobo, 106. :

!t,. q 1 •••••• D •••••••• A'" IIII...LU.JI..I..u..JI.J II' a""" f_!l:..I.!L.J4I.���

para� ..

VEMD·E-SE Cerni­
nhão Ford F-6, 1952,
basculante, em per-
'feito estado. Ver e

tratar na Oficina de
João Tanner. '

-

li'
Iii iü 1.1i II la w i'il. 111.1 d i Illi i li 1111111 ii .1.11. I •••• ildillilil .,1 li. III i·�l

_ I KRANKHEITSHALBER ,3\De desolcçêc.i. i ist das bekannts Geschaeftshaus «CASA REAL» gegruendet �l
(Conclusão da la. a ) 1942, im Zentrum der.Stadt Jaraguá gelegen zu .verkaufen, �lp s.

bewaehrc ZahlungserleIchterungen, completes Sorhment vor-

linão su�ortaram o grande volu- ;. han.ren Naehere Informationen erteilt.: JOSÉ ALBUS - -:
me de agua repr�sada, lançando �, Rua CeI. Emílio Jordan, 141 - JARAGUA DO SUL. ' i
Imensas caud�i� .em extensas á-I �"","J'I"!I •••aq,.a4""'PI"""""'."""""I"'" •••• , •••• , I
reas. Os mUnICIplOS de Inclepen- - --

----------

---, .

dêncía e Jucuru estão quasi to- i::íIi.HiWHlmmHn'IIll!!I!!mlmilmlllltlllilllllllll[l"""I11I11[]lIIl11mlll[]lIi!llIli�
talmente desaparecidos com a, ::;: ..

.'
.

==
inundação, momentos depois de' � CASA - Vende-se uma casa de matericl. Ver �
se completar a retirada de seus �tratar à Rua Max Colin N. 1806, diáriam:t:nt€,':::
moradores. As autoridades nor-:: ., r

d
' d =

te-rtograndenses dírígiram novos §'das 12 os 13,30 horas. Aos saba os a tar e 8§
apel?s ao gov::rno· federal, vi- � domingo dia inteiro. �
sando a assistência a milhares � ;;:;

- ,�
de flagelados que tiveram que ;;i1ll""'tlllll"'lllIItJ"lIl11m"[J""III"III[JIlIIIIIII"I[;:"I"II!!lUi:lj�m"lllltJII 11111 1 li:::
abandonar seus lares, refugían-

..

do-se em cidades vizinhas ..

·EMPREGOS
JK VAI AO CENARIO DA
C'ATASTROFE COLOCAÇ,ÃO IMEDIATA

Oferecemos colocação imediata em firma de grande futuro
, I

,�

'RIO,�28 .C:rr.ansp.), - JK deci­
diu na reunião do Ministério ho-
je no Catete seguir amánhã pa- 3 Motoristas profissionais com mais de 3 anos, de prática
ra o Ceará, onde pretende pes-.' 2 Moças balconistas com idade entre 18 e 22 anos, que saí-
soalmente tomar páí·te nos tra- , bam falar alemão
balhos do socorro ás vitimas das

I
2 Torneiros mecânicos

enchentes e' conhecer todos os

!
2 Caldereiros

detalhes da catastrofe. JK se-
" Os interessados deverão dirigir-se á Agência de empre-

guírá acompanhado dos Minis- gds «Real» _ Rua do Prínclpe, 507 - 20. Andar -. Sala li.
tros da Guerra e da Aeronáuti - :..�_;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;:;::';;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;j;;_;;.;i;-;;;;;-i;;-;;;;;;;';;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;�?ca.

�1II111i1[mm IIlllllUlIIlllIllllltJ 1111111111 f It 11111! II IlIlltlllllllllllnmuuu í'lIll[ll U ILHIII�
RESISTE AINDA A �=.... ._.__-_-BARRAGEM\

'G' I
.

H���;A=. : �:s�� a-' I e r e n e Içude Orós continuavam escoan-

do lentamente. A grande barra- �_. Firmo Comercial e Importadora, com Ma- ,.'_�gem continua resistindo. Dois!
mil trabalhadores e técnicos es- ::: triz nesta praça e Filial em Curitiba, pro- ,::;

tão' tlabalhando intensamente cura GERENTE. .....

para que o rombo não se alar- �

gue. As populações evacuadas! == Ótima oportunidade para elemento de
estão sendo assistidas pelo go- :::l real COO,aeidade administrativa, bons conhe-
verno do Estado. .

t cimentos comerciais e de assuntos bancários .. :g

... Exige-se r·E.'fe:ré'ncias. Paga-s'e ótimo salá- ,_

...

rio e gratificação. Guarda-se absoluto sigilo.
' ...
._,

'"'
Cartos indicando pretensões, para "Ge-

� rente" nesta REdação.
= a

�llllnltll"IIII""lt]llllllllllll[lllllllllllllt'llllllliJIlrt]JIIIIIII"Utlllllllllllllt]llnllllllh�

CIDADE-FANTASMA

DESAPARECEU A
CIDADE

FORTALEZA, 28 CTransp.) -

A cidade de Castanhão desapa-!
receu sob as águas do Jaguari­
be. Nenhum'. telhado, nem a;

própria torre da Igreja é vista.
Todos os moradores de Casta-'
·nhão conseguiram e'vadir-se. Os

prejuizos são totais.

,1
. .J _ * __ ...... .. lU

Dê Pouco, Faça Muito
QUAL o N()M:f; ,QUE DEVE,RA T�R o ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
FORTALEZA, 28 (Transp.) -

OOM APENAS CR$ 5,00 'COMPRE A SUA
Noticias de nosso correspondente O�DUI.A \E Dl!: Ó SEiU VOTO.
dão conta de que Limoeiro doi N
Norte está: transformado �umail:.íiiiiíi;;;;A_8;;;;SO_C..I.8Ç.I;;;C_JjjjjO_i_D..vill.·jie.D.siiiíeiiiíiiiíd_e•.Amiiiiiiii·.Piíisiíir;;;;o..·iiiaoiiiisiõiiiiiiíieiiiiíciiiiesiõSii.itíii.a.diíioiiíill!iiiíiiií�1I
cidade fantasma. Raras sao as i r�A������!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!����!!!!!!!!!��!!!!!�����pessoas que apressadamente I .":

- - d

cruzam as ruas retirando de suas

casas tudo o que podem condu­

zir. Parte da cidade está toma­

da pelas águas .

·à

,Jee,
CIDADES
AMEA'ÇADAS

.1NATAL, 28 (Transp) O
'

gov. Dinárte Mariz telegrafo�
ao Ministro Amaral Peixoto de­

,clarando ter-se agravado a situ­

,ação em todo Estado com a que­

da de novas chuvas torrenciais.
Diz o Governador potiguar que!,
desde ontem está chovendo tor­

rencialmente sôbre. as cidades

de São Rafael Açu e Jucul:utu.
O vale de Açu está completa­
mente alagado e mais de 300

casas jfi ruiram.

TRAÇA0 NAS 4 RODAS
.. ,

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
C.ONCES'SIONÁRIOS:-

elA'. JORDAN DE
V'EíC UL'OS S.' A.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE
..

,

FALECEU
GREGORIO MARANON

'

MADRID,28 (UPD - Fa.leceu

Gntem Gregorio Maranon, figu-.
ra de destaque da literatura' e '

das ciências 'do séculO, contando
52, anos. Era membro da Acade- -

mia Espanhola e detentor do,

prêmio Martinez Molina.
- t _-

h - -

5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I.rgenlino
BUENOS A):RES, 28� (UPI) -

Dez milhões de eleitores acorre­
ram 'ontem às urnas para reno­

vação da=metade da Câmara dos
: Deputados. Os prímelros. resul-

I tados indicam a, preferência, po­
pular o Partido Radical obtendo
os oposicionistas em 15 urnas 500
votos maís que, os' situacionistas.

do Rápido Sul Brasileiro, à rua

. Dona, FranciSca, um ônibus de

I propriedade dessa emprêsa, dé
cêrca das 14 numero 25. O veículo foi á noi-
da garagem te encontra(io intacto no início ,Audiências

I da BR-59, nas proximidades de!
VI casas de tolerância, Presume-se n� la: ':lr�1li'lI-------------�

que o furto foi praticado por, HOJe serao realIzadas duas au-

Materiais Rara menores, que não fo,ram, porém,' àjências cív��s na .la, Vara:, am�
identificados. bas dcr Cartori.o do Lo OfICIO e

C t'
-

.,

presididas pelo Dr. Norberto de
ons rupao Miranda Ramos, Juiz de Direito� NEGOCIO COIUPLICADO da la. Vara. da Comarca. As

O ,-�', Roberto Kupper, aqu�' audiências sãq as s.eguintes:
residente, vendeu a Francisco _ às 14 ho!"as,. Ação de Despejo,
Vieira,' de Guaramirim uma bi- sendo autor 'Ernando Eduar-
cicleta pelo preço de 5 mil cru: do dê Oliveira e réu Lino

zeiros, de cuja importância lhe! João Miranda.; ,

foram pagos'3 mil cruzeiros. - às 15 horas, 'Açáo Executiva;,
Como o comprador, passado, sendo autor Osni FernandeSi

-tempo, não efetuou 'o restante Braga e �éu Odorico Moura.

do pagamento, o sr. Krupper fot
a Guaramirim, afim ele acertar
o negocIo, mas não cOJaseguiu
acôrdO' com Vieira e, sentindo-se
ameaçado pO'r este, voltou a Jo­

inville, tendo apresentado quei­
xa na DRP afim de ver se resol-

CConélusão da la. pa�.)

I
CONSOLIDADA

,. t. ALIANÇA PSD-PT'B-PR
fIm e, nos, do - PS�, es aremos

BELO HORIZONTE 28 (Trans-
fll'r.ae� ,m., sustentaçao do nom:, pr6SS) _ Com a m{w1ência. da
do ple�ldente nacIOnal do Par

I Direção
Nacional do PTa' inani-

tido". -

.'
.

'
-

I "e gad a respeito das re- :festada: pelo pr�pl'lo Sr. - Joao
nL ,1'0 o

_. â Goulart, a candIdatura do Sr.
centes declaraçoes do Sr. A :e- San Tiago Dantas deverá ser re-
mar de, Barros, de que pre:fena' . .

in' J" Lott se tl'vesse tIrada dentro de .poucos dIas, eln
a...O'.ar anlo a , -

t d'"d " til' _ fato que reper� ,convençao ex raor mana a ser

qute e"li"
dement nos meiOs convocada espe�lalmente para

cu lU gran e
'f' C "�umada a mano

1Jolíticos,.
.

�m' faceo sobretudo, esse Im. o��. . .' =
_____________

'__. dos, ataques. lançados pelo Sr. br.a, parg, a <J,ual mfl:Ulu declslva_
Jânio Quadros ao prefeito pau- mente, na� ul.tlmas horas, o can

Dezoito marinheiros lista _ o Sr. Ciro de Albuquer- I
dldato pe�"edlsta .Ta:ncredo ,

Ne-
. ""sta-o desa,pa.rec.od,.o-.: que disse que ao SI' Adernar de ves, estara consolldada a alIança
.. -

_ .', .

.

.' PSD-P'I'B-PR que assIm mar-
! I CARACAS,. 28 (UPI) - Infor- Barros, na.o mteressa a candHia� char

-

com Um único candidato
tura nem de um, nem de outro. , .a ".'I! ma-se de puert<? La. Cruz qUe se
"'I t _

m plena campanha a VICe-Governança; o Sr. Glo VIS

Igno_ra o. parade/�o. de 18 dos 105 a�c;n���do �ucessos confortado- ·Salgado.
marmhe!ros que mtegrava�, a

f res e vhltado para o interêsse de Para ohegarem a um acôrdo
. tnpulaçao do navIO-tanque As-

. 'd' d- " líderes dos três 'partidos levaram
t 'I" d b n'de' a panamenha a seus concl a aos .

_. ra ,. e a Ir, , .

. M em consideraçao sobretudo a
bordo do qual verificou-'se expIo- DEPUTADOS COGITA

necessidade de se'mant"erem {mi-
sãO' seguida de incêndia,. D� A,UMENTAR dos com vistas à sucessão pre-NuMERO PARA 125

.

'
. .

S. PAULO, 28 (Transp) srde�cla:l, ponde_ra�do que as. d1-
, Com 'base nO. parágrafo primeirO' yerge.nCl!3.S domestIcas po.derlam

nUARTA-FEI'RA
I
do artigo quarto da Constituição mf!u!r_ de forma negatIva na

'" 'estadual que es,tabelece q"ile' o elelçao da charn _LotkJangO'. _4 MILHOES da Federal número 'de deputados será' fixado _

As bas�s �o acordo amda. nao

S'EXTA-FElRA periodicamente' por lei, � pro" sao connecldas;. mas �abe-�e,
500 MIL da Nossa Loteria porção de 1 para 100 mil habi-' com certe�:1, _que a: capltu�açao

tantes ou fração superior à me- do PTB fOL ConsegUl_?a me�lanteserão vendidos pelo tade dêsse número, deputados �c�no de compensaç'?es maIs ob-
CENTRO LOTÉRICO cogf!;am de aumentar para 125 o' Jet,lvas do ,que a .;ll\p-ples _ posse

I
- o maior :- número de cadeiras, na As'sem- de um cargo -decO'ratlvo, como, o,

RUA DO PRINCIPE, 4,45 bléia Legislativa,. que atualmente' ele vIce-governador.
) Filial' na

.

é de 91. Embora ainda não este-
Avo Getúlio Vargas. 1345 jam agindo oficialmente. :nesse

,'" sentido, os chefes dO" mofimento Tacos de Luxo
----- ---

.

admitem que o próximo censo
T;_-:lS;,_".t��*';t�'!'.��t,,;�+���+��+��+��+��+��+��+�+�+��+��+��t��t5�+���+�����+������'0+��+�1ê�+��+��*.�� registrara a existência, de 12 mi- OU aC05 Comuns

���j@)Q@)"'� @.1\0 �
"',� lhões e 500 mil habitantes, no Tem na

fi I M P E R a T' R'I' Z;· I �������: �!��tad��iS�;:�ta�< TACOLIND'NER

1
·

.

.

.. ..• I ;���:ldo Vaticáno manifesta··se
,I "A MineraI Natu"ral" i sôbre condena�ão de bispos na Ch.ina
� Ág/ua � ÇTlDADE DO VATIC'ANO, 28 ja missioná.ria. I
'� '� (DPA( - Com referência ao A "verda1eira culpa" do bispo-

� , Distribu idores: �®i jUlgamento do bispo de Shangai, Kung foi ter-se mantido fiel à

� COME'RC.IO ..E IND'U-STRIA'
-

Kuni-Ping-Mei, e'do.bispo titlii� sua vocação sacerdotal e à sua

h �- lãr
.

de Sata. James E'dward missão de, bispo da igreja. A
� G

-. .

St
·

s ti -� Walsh, por "til'ibUn�is chineses, o pena que lhe foi imposta, d� per-
-,ifi

-

erma'-no" e1Jn" (!tlf jornal d"o vaticano '�Osservat(}re. manecer enterrado por toda a

� , :'" '!ii'" .. '. � Romano" escreveu em sua últi-' vida num cár�ere da Repúb�ica� FONE. 5 ..6-5 � ma. edição oue Q.s senhores ver- Popular da Cr,.ma,prova, a atltu-
� •

o
. ,@f melhos da, Ghina quise,ram atin- de inconcHiá.vel do marXIsmo an-

������®�������������������� ��oomoprimciro ah�rn��a � a reli�� ���� �reM�­
:t:�;(;t>;,T"''''tc:"�f""l;T"l;,t"�f"l-;,'fc:'\:;;'fc:�"�f,,,l'$I<:'�I(;tl-;jfc:,�lii'I,;i",�:"''f'''>$I'''>;;'f.');;'I''');;'I�.\5jG';;IG<l'5ii(.l"f",>i'iiP;j'(''<lc;,'pl-:,t';:.�I;;:tl-;;'(",l-;;'I",l-;;'i,,<I{,I':. chne�a e, com o segundo" a igre·. tau o jornal.

Povo

Iniciativa particular na atividade agr!col,Q,

�
,

\
I
)

Ainda agora a população de JcinvilIe depende, para o

seu abastecimento de verduras, legumes, hortaliças e Irutas,
da, produção de outros municípios e mesmo outros Estados, ,;..
apesar de possuir o munícípío uma extensa zona rural, cuja
população, em' sua maioria é afeita ás Iídes da terra.

Pode-se mesmo dizer que de anos para cá essa depen­
dência agravou-se, pois antigamente ainda, contavamos com

o fornecimento regular de certos produtos coloniais, quer
oriundos da terra quer do fabrico caseiro e que aos poucos

, foram desaparecendo do mercado consumidor citadino, fu­
gindo ás truéulêncías do fisco.

, 'EntretáiItó, é auspicioso assinalar que ultimamente vem

se esboçando uma reação animadora a êsse estado de coi­

sas. Pelos arredores da, cidade e nós munícípíos mais pró­
ximos estão surgindo granjas e fazendas de plantação, al­
gumas das quais constituem iniciativas de apreciáveis pro­

porções no sentido de resolver pelos :t;'ecursos locais êsse as­

pecto do .problema do abastecimento.
Na estrada, para São Francisco' temos japoneses plan­

tando tomates, com a técnica. e a, ciência características dês-­

se aprimorado agricultor. Na mesma zona está em formação
uma colônia holandesa que, uma, vez Instalada, sem !Iúyida '

virá contribuir grandemente para a elevação dos níveis da

produção agro-pecuáría, já, que os eclonos daquela nacíona­

Iidade são também dos g!ais habilitados trabalhadores da

terra do 'que nos têm dado exemplo vârías colõnías existen­

tes �o: Paraná. Tivemos ccnhecímento agora da existência

de uma faz.enda em Guaramirim onde, segundo nos infor­

maram, 'existe, em , . exuberante' florescencia" uma,' grande
plantação de tomates.

São iniciativas esparsas mas qu·e podem servir de exem­

plo e estímulo- para que amanhã possamos ser autosuficien-'

tes quanto ao abastecimento d� produtus ag,ricolas, cessan­

do a dep.endência ·em que nos achamos de fornecedores do

Paraná e de São Paulo, cujos produtos chegam aqui onera­
díssimos pelo' custo do transporte rodov.iário.

E uma vez que a iniciativa particular. está promovendo,
<com êxito; êsse ressurgimento da

_

atividade rural, cabe aos

poderes públicus estimulá-lá, através de meios mais efica­

zes que O'S empregadc,s atualmente, pois é devido á falta de
assistência técnica, de máquinas e de crédito que a agrícul­
tura entre nós como em todo o país, vai" p'erdendo a poten-'
cialidade que já, teve e para cuja recuperação ainda pode­
mos contar com os elementus naturais e essenciais: a terra

& o homem,

REGISTRO POLICIAL
ROUBARAM O ONIBUS
PARA SE DIVERTIR

Domingo último,
horas foi roubado

!,..

CIMENTO' --'- Rio do Ouro
e Rio Branco

CIMENTO BRANCO
IRAJÂ

Cal de Pedra hidrãtada
Cal de Concha

Ferro para Construção
Produtos impermeabilL

zantes "SIKA

ESTOQUES 'PARA
PRONTA ENTREGA

O sr. Adolar Vohu, residente
no bairro do Iririú, apresentou
queixa na DRP contra. indivi-·
duos desconhecidos gúe há varias
noites vêm apedrejando' sua, ca­

sa. A polícia, pI'ometeu tomaI1

providências contra, êsses mal
educados.

Preços e�peciaís para
construtores

BUSCHLE &
LEPPER LTDA.

�
.�

ve o assunto.

SERVI'ÇO DE
DESOCUPADOS

RUa dp Príncipe, 123
Fone 362

JOINVILLE

IGREJA EVANGÉLICA" LUTE-
RANA JOINVILLE
convida a sua. comunidade para a

CONFERÊNCIA
do Snr. Bispo D. Dietzfelbinger DD. ele

Munique (Baviera),
"'

a realisar-se no dia 31 de Março de 196))
às 8 hO'ras da noite

Na Sociedade Ginástica de Joinville.

- ENTRADA FRANCA -

PREGACÃO 'NA IGREJA.
,o .mesmo Snr. Bisp� D. Dietzfelbinger fará a pregação

das 9 horas no domingo, dia 3 de Abril p. vindouro, na
-

Igreja da Rua Princesa Isabel.

Conlra I Govêrn8'
O povo argentfnn depositou um vencendo sôbre os da União' Cí- I �gritante voto de desaprovação ao vica Radical Intransigente, o ���i�o;�:em;r!:d���t����a:fei::e:r�� �:�ti:oc:l�ta��:��Zi��: :��� BISPOI D� DIETZFEl.BiNG�Rontem mas o governo reterá parte do total dos votos. deposi- ..j .

maioria na Câmara, dos
,
Depu- tados , Os candidatos. conserva- Tive�os a �atisfaçã� de receber. ontem a

_ �mável Yisittados suficiente para corrtínuar dores, também da oposição, da- de D, Díetzfelbinger, BISpo da Igreja Evangélica Luterana
com seus planos de reabilitação, vam provas de haver vencido to� de Munique, na Alemanha. Em palestra com nossO' diret

a

eco��ômic�.. Os c�ndidatos da talmente na .,Província .de. Men- o eminente prelado manifestou a bôa impre.ssão que te�r ,

Umao
.

Cívica Rad'l.c�1 do, Povo, do�� e mantinham mal�rlll; res- oportunidade de colher do grande desenvolvl�ento indus:o partfdo da oposiçao, estavam, peítàvej e·m outras prOVll1Clas. trial de Joinville, bem como do progresso da CIdade em s
aspectos gerais. Esteve D. Dietzfelbinger em visita às �us
bricas da Cía . Hansen Indústrial ao Laboratório, Catarine�: i
se, 'não lhe tendo -permítído a escassez de tempo. visitas a Ou.
tros 'estabelecimentos industriais. Fez também o sacerdot
alemão visitas de oortezía ao comandante- do 13.0 B.C

e

Ten. CeI. Abdon Senna e ao Prefeito Baltasar Buschle, sen"
do acompanhado pelo chefe da Igreja Evangélíca J"uterlU]'
de Joinville, Praeses dr. Fritz Wuestner. Anunciou-nos sa
Excia , que realizará uma conferência no próximo dia 31 "

20 horas, .na, Sociedade Ginástica e hO dia 3,' de abrfl, 'd�:
mingo, fará, uma prédica na Igreja EVangélica. Luterana da
rua Princesa I�abel. D�rante a _palestra �antlcl3,. com 'nos.
so díretor mostrou-se ainda o bíspo D. Dletzfelbmger belll j
impressionado com a cidade de São Leopoldo, no Rio Gran.
de do Sul, onde hoje são formados todos os pastores lutera.
nos que servem nas igrejas do Brasil.

,

Agradecendo a amabilidade da visita,' renovamos no",sos
votos de feliz estada em Joinville, onde o eminente vi,sitante
jem sido alvo' de carinhosas manifestações de parte da Co.
munidade Eva.ngélica Luterana.RIO, 28 (Transp) - Dizendo que a Alemariha .Ocidental Respondendo a uma pergunta

d disse que existe atualmente naestá empreendendo uma grande obra para, soe�guer-se os
Alemanha três partidos políti-

domínios estrangeiros, e que o govêrno de seu pais sente pro- cos: Partido Radicalista da Ex-

funda admiração 'pelo espírito da Democracia em qus vive o tremá Di�eita; partid? .do Reich XIII' CONFERE"NCIA NAC,ION,AI,.

.

" . I e o Partido Democrático Crís-
�

•povo das Américas, o Sr. Eugen Gestemaíer, presidente do tão. O menos influente, é o par;
Parlamento da Alemanha Ocidental concedeu ontem na ABI tido do Reich que nas, últimas DE EDUCAÇ,ÃO� EM J.D,LHO',. '. . '..' decc d eleições não conseguiu fazer um, _,

,uma entrevista coletiva a Imprensa .carloca, no ecorrer a
deputado sequer em toda a zona RIO 28, (V.A.)' _ A Associa-· não Regional .de S� PaUlo;re"

qua, disse ainda das razões que fizeram com que êle e mais livre da Alemanha. ção B;asileira de Educação cons- 'Hzar-se-á sob a presidência �
alguns deputados alemães visitassem o nosso país em convite Em seguida esclareceu que l;ituiu, desde o ano passado, a prof. Fern�.do �e �zevedo e

G
_

b i li atualmente 3. Alemanha está pa- Comissão Organizaoora da XIII I
com a partícípação oe espe,cia·do overno ras e IrO.

gando para Israel indenizações: Gonferencia Naüi.ona� de Educ_a- llsta� �eslgnad�s pela AssOciação
=========::;::::;:::;::::==============;:;..!:====-===_ 'ql;le variam de três' a' quatro bí-' ção, que se realízara, em Sao BraSIleIra· de E2_ducaçao, hOJe, as

lhões" de marcos, pelos crimes: Paulo, em j�lho do corrente ano. 1� horas, na se�e do Oentro Re.
cometidos contra os judeus du- Essa comissao, q�e �e tem reu- gtonal de Pesquisas Educa()iona�
rante a �gunda Guerra Mun- nído so1;> .a presidência do �are- de São Paulo.

dial -=- atrocidades e danos ma- chal Mano Travassos no RIO de
--.:::::::::terí�is causados por Adolf Hi_I,Janeiro, designou o pro� ..DarcI�

as tler. , ,:Ribeiro" do Centro,�rasllelro de

"Isso -, disse êle' - ê encarar Pesquisas Educaciorr�llS,. para de­

do pelo povo alemão como uma ,:�'�penhar as funçoe� de secre­

rompensação devida a um povo ;:ano geral da confer�n�la.
que foi injusti\(ado". ,

A projetada conferenCIa trata-

,prosseguin.do disse ainda o Sr. rá dO' problema das pnor.ld�des
Eugen Gest�rmaier. que a Ale- a. serem adotad:as nos. proxrmo�
manha. realmente deseja a uni- ,C!l1Co anos, a flm de _mtro�u�ll,

19'5,50 ficação de seus povos, pois "nã,') no, e�mpo, na ed\lcaça.:l publlCa,
é justo que uns vivam livres e a IdeIa de planeJament�. Uma

535,00
outros prisioneiros". escala de prlOr:dades eXlglf' u�
Com a unifica-ção da Alema- estud� d� carenclas. �o paIS,

h l' di 'nu'
- quantItatIVas e qualltatlvas,. no

n a -:. esc a;�ceu - mI lr� campo da educação. Para isto
a tensa,� polItICa entre o Oesk

foram instatadas comissões re­
e Leste

_

.

. gionais, nas cidades-sedes dos,
. t:''Or ultl;:n0 eS?l?;reCeu qUe .� Centrgs. Regioha,is de pesquiRas
vIsIta do

_

premlet Kr�schev a. Educacionais sob a plresi��ncia
�ran,í{!1 e uma tentatIva "para dos respectivos diretores qUe in-
lso�ar a Franç�, �a Alemanha vestigarão pl!eliminal'mente os
OCIdental, mas nos para �rote-, nroblemas 'a, serem debatidos na
gel' a nossa liberdade já, fazemos .XIII Conferencia Nacional de
parte da OTAN". Educação.

---------------------

,A pl�rieira reunião da Comis-
I ., ••••••• ,-" ••, •••••••••••••••••••• " ••• II ••• 111116QlIi •••••••••••

Vol'ou

BUENOS AIRES, 28 (UPI.) -
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�

Povo Alemão' Desejao a Sua Reunif.cacão
'!I

"PI�ACARD" 'DO DIA
.

Farmácia'
de Plantão

Câmbio
NO' mercado. livre vigoraram

seguintes cotações.:
Está de plantão hoje a Far- '

ABERTURA-
mácia VIEIRA, à Rua do Prin- 'Comp. Vendo

cipe, 685 - FONE 2-h4. I Dólar .. .. .. .. 186,00 191,00
I. Libra .. .. .. .. 522,00 1536,00
'EEcudo ',' 6:�1 B,68

.

FECHAMENTO
Dólar .. .. .. 185,50
Libra .. ","

" 521,00

Viajantes
'Estão em Joinville, hospedados

no HO'tel" Trocadero, a negócios,
so seguintes senhores: Edmundo

Schmidt, I alto comerciante de
Pôrto Alegre; Raul Ventimjglia,
Comerciante' e Luiz C. Correa.,
Contador, da Com. TeXftco Bra­
zil Inc., de Pôrto AI€!gre;, Stabel
Quaresma" Contador, da Usina

Metalúrgica Joinville S. A. .

Im'postos
a Pagar

Na Prefeitura Municipal:
Impostos sôbre Indústrias e

Profissões e de Licenças (la.
presta.ção) .

Na DelegM\ia de Renda:
Até o dia 30 de ..Abril ievcrão
ser apresentadas na Delegacia
Seccional do Imposto de Ren­

'dR, as declarações para o im­

posto de Renda.

N(JS Correios e T.elégraIos:
Registro I dos aparelhos de rá­
dios até o-dia 31 de Março.

Para
-

Lavagelm de roupas, na máquina e no tanque,
Lavagem e limpeza de louças e

"
" a'petrechos -de ,cazinha,,�

E ,t,odos, os demais misté�s domést.icos,

prefira o

"Sabão de loin.ville"
,

em-po
LAVA· MELHOR

'Ê LIMPA COM MAIS FACILIDADE I
I� É MAIS ECONôMICO I
I� , , , I ••••� ••••••• J

Presente
Aos Escolares
JainvWenses

lAN'ÇAD'A A CAMPANHA' •

De nOSsa estimada COlaboradO'"
ra' senhorita. Josette Maria de
Oliveira Schwoelk, residente em.

-Curitiba publicaremos na próxi­
ma edição um comeRtár-io a res­

peito do livro "As mais belas
lendas brasileiras", de autoria do
escritor catarinense' Wilson Piri­
ta. Acompanllando O' referido cc­

mentái!'io, enviou-nos a ,aprecia-'
da poetisa uma carta em que
anl1ncia que o Prof. Wilsol1
Pinto tem 'o propÓSito de visitar
bre'vemente", JOinville, a fim de
presentear volumes de sua obra
às escolas e colégios desta ci­
dade.

PREGOS
ARAMES DE AÇO
TELAS DE ARAME
ARAMES

GALVANI.�ADOS
Ofertas: .

'
,

ADOLPHO MAYER '

(Representações) t
_Rua do Principe, 507

Caixa postal 373
Telef. 337
JOINVILLE

�' .

LEITOR AMIGO: - Tome.
se sócio contribuinte da Socie.
dade de Amparos aos . Tuber.
culosos' Pobres de Jolnville.

SERVI'CO DE FISCALIZACAO_ DA FAZENDA� �
1- -' '

AVISO
D'A INS'PETORiA DA 4a. REGIÃO - JOINVILU

Para conhecimento dos Srs. comerciantes em geral trans�,
crevemos parte da circular m. 5/60, distribuida pela Di;retori�(
do Serviço de Fiscalização da FaZenda, com relação à falta de'
expedição de not�s fiscais aos srs. consumidores, tendo em viso'
ta 'entre outros objetivos" a' do integral 'apôio ao plano Gover­

namental, «SEU TALÃO VALE UM MILHÃO», que tanto in­

terêsse vem despertandQ ao público.

Ei-la: «Após os estudos feitos pelo Exmo. ST. Hercílio
Deeke, Secretário da Fazenda, Dr. Sérgio Uchôa de Re­

zen,de, Presidente da Comissão do Plano do «Seu Talão
Vale Um MilhãO.» e o' Diretor dêste Serviço, foi, delibera.-

, do transmitir aos Srs. Inspetores de Fiscaliza-ção e Arre­

.', cadações de Rendas, a quem éompete o julgamento dos

autos de infração lavrados por infringência do disposto'
no artigo 10., elo decre�o m. 1.069, de 18-11-1959, as se­

g�ntes recom�ndações:'

JOÃO A. DoE SENNA - Inspetor d'e Fiscalização
. Arrecadação de Rendas.

la- Nas: sédes das Inspetorias a ,multa mínima a ser

aplicada aos infratores do art. 10. do decreto nr. :.

1.069, de 18-+1-1959, será. de Cr$ 5.000,00. Nas\ rein­
cidê_ncias aplicar-se-á o dobro (Exemplo: na pl'l­
meira reincidência Cr$ 10.000,00, na 2a. Cr$ ....

40.000,00, até atingir o máximo permissível de Cr$

50.000,00) o

, �
Nas cidades do interior, aplicar-se á a multa ela

Cr$ 3.000,00., ,Nas reincidências ftplicar-seá o dô­

bro, atê atingir o máximo permissível de Cr$ ....

50.000,00.

2a-

3a� Nos vilarejos ou estabelecimentos rurais, aplicar­
se-á: multa iniCial de Cr$ 1.000,00, e o dobro nas

reincidências.

4a- Em todos os casos levará o Inspetor em conside­
ra,ção a importância do estabelecimento, seu mo­

vimento comercial, suá. localizaçã.o, bem como o fa­

to de já ter sido o comerciante devidamente ins­

'truiclo e orientado sobre ·0 Plano.
_

Em nenhum caso, porém, a multa. mínima poctera
ser men__or do que as que ficam estipuladas».

Esta Inspetoria se presta com prazer a dar quaisquer in­

formações e orientação, na séde de trabalho, à rua Pedro, Lob<?;
em frente ao Centro de Sa.úde, aos Srs. consumidores e comer- ,

ciantes, além das que são ministradas pelos 8rs. Fiscais e �ns­
petor da Fazenda, nos estabelecimentos comerciais desta clda.­
elei e do interior o

INSPETORIA REGIONAL EM JOINVILLE, 20 de Março de

1.96'(),

Distribuidores

Depositários

nésta praça:

GARCIA &
FI LHOS LTOA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.

Francisca.
End. Teler. "GARCIA"

Oaixa Postal, 516

"J'OINVILLE - S. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




